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A CRIAÇAO IDEAL PARA OS TRÓPICOS : ECONÔMICO, ROBUSTO, PRE
COCE, SÓBRIO, MANSO E GRANDE PRODUTOR DE CARNE E LEITE.

^ LJ' jyj. *"

Gtupõ de rêses (irtuircd "Evd") que lévdHtaratn os cdmpeoudtõs de uidchos e fêtiieas
e o título de, "melhor conjunto da raça e família Gir", em um dos últimos

certames nacionais.

va
A. ostentação desta marca representa garantia
de pureza racial e distingue animais de alto

poder genético.

Dr. Evaristo S. de Paula
DETENTOR DE INÚMEROS CAMPEONATOS E OUTROS PRÊMIOS

EM EXPOSIÇÕES NACIONAIS, ESTADUAIS E REGIONAIS

CAIXA POSTAI. 19

CURVELO • MINAS



venda permanen

te DE BEZERROS

E GARROTES

Acima, o revrodutor CENTENÁRIO, Reservado Campeão da Raça

Nelore, na XXI" Exposição Nacional de Anxmais, São Paulo - 954.

Sorocabana Agro-Pecuária S.A.
CRIAÇÃO DE GADO ZEBÜ EM GERAL E, EM ESPECIAL, CAPRICHOSA SELE

ÇÃO DAS RAÇAS NELORE, INDUBRASIL, GUZERA'E GIR, EM SUAS ESTÂNCIAS

Fazenda Bomfim — PRESIDENTE BERNARDES — E. F. S. — (S. P.)

Fazenda Santa Rita da Lagoa — PIQUEROBI — E. F. S. — (E. de São Panlo)

Fazendas Reunidas Massangana — BATAGUAÇÚ — (Estado de Mato Grosso)

ENDEREÇOS :

FAZENDA BOMFIM
C. Postal, 195 — Fone, 56

PRESIDENTE

BERNARDES

Est. de São Paulo ^

DR. CLOVIS CARNEI

RO NOVAIS

Acima, algumas das reproãutoras registradas do plantei da
Raça Nelore da Sorocabana Agro-Pecuâria S. A.

Rua México, 158 - 5» - S. 501

Tel., 52-12-16

ABRIL - 958
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A capa principal desta edição está ilustrada

com uma tricomia do magnífico exemplar da Raça

Gir — JUDEU — tendo como fundo uma inte

ressante vista do Parque "Fernando Costa", onde,

no ano passado, esee reprodutor sagrou-se Vice-

O

D
o

o

Q
o

Campeão da Raça, na XXIII» Exposição-Feira de

Gado Indiano do Brasil, nesta cidade . JUDEU é

um dos mais cotados aspirantes ao Cam,oeonato do

certame que se inaugurará a 2 de maio próximo.

JUDEU é o chefe do plantei Gir, do caprichoso

criador, sr. Francisco Ferreira Maia, estabelecido

em sua Estância Brasil, no Município de PASSOS-

M. G., e tem o seguinte "pedigree" :

O

D
o

o

D
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n
o

JUDEU

reg. 2051

Pagão
1738

Pão de Ló

Maxixe II

Higiene
n
o

Suarina (fa. de Marechal)
Indostão

Zulpidej
7058

Selassié

Aliança

MJoeda

3683

Lobishomem

(Imp.)
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QOm novD produto com a garantia HERTAPE

^4SjínmlO(dB^
- para suprir os deFiciân>

Cias rnlnerois das pasta*

gens, com todos os sais

Mcessãrios ao desenvolvi

mento do gado, em doses

^cientificamente preparados.

Garantia de maior

resistência às infec-
ções, melhor desen-
volvitTiento e maior

produção de leite.

um "nòvó produto do

úab-HERTAPÉl#''
RUA CARDOSO, 41
Caixa Postal 692

Belo Horizonte
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e  Isenção
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Nunca é demais que se eonelamem os criadores e prineipalmeníp aos exposi
tores nacionais para um esforço de compreensão das verdadeiras finalidades dos certa
mes pecuários^ de todas as categorias — uma competição que se destina a escolher
os melhores exemplares de, cada raça, para mostrar aos demais, o que há de melhor
entre as diversas, para o que influi, decisivamente, os métodos de escolha dç repro
dutores, os de, seleção, os de eu^êio.

E' sabido que, em qualquer competição é desagradável perder, principal
mente, em certames de criação, em que elemlcntos preteridos representam, tal como
os preferidos, a mesma soma, as vêzes, de sacrifícios, de amôr e trabalho, éfm prol
da perfeição.

Levando-se em conta, porém, que como competição, todos os que se
apresentam, não podem, ao m^ssmo tempo, serem sagrados "o melhor", é necessário
que os competidores se encham de espírito de esporti^ndade e de renúncia, ao per
derem, colocando-se no lugar dos seus antagonistas, sp o resultado fosse aó inverso,
nunca deixando de levar em conta que as com,issões julgadoras são escolhidas entre
os mais competentes técnicos e os mais entendidos criadoras, seus colegas, homens
que, na maioria das vêzes, têm- uma tradição de honestidade a preservar, tidos e
havidos como tal, no consenso unânime da classp.

Que se lembrem os que perdem, de que a contestação de umJ veredito apre
sentado por uma comissão t^e criadores e técnicos, além de ser uma demonstração de
pouca educação é uma pedra injusta que vai ferir colegas que a não merecem e,
quasi sempre, jamais a mereceram, até o mom^ento em que a ausência de serenidade,
dos que perdem, os inquinou.

Essas considerações vêm a pêlo, em face do mal estar provocado, de, ves
em quando, por essas contestações, tal como aconteceu no último certame em Bar
retes, fato que provocou um intenso inconformásmo que. extravasou para as colunas
de um diário paulistano, como menoscabo para o Registro Genealógico e para uma das
nplhores equipes de julgadores que possuímos, em matéria de zebú. Isso acirrou ain
da mais os ânimos, no âmbito da exposição que te.ve, assim, o seu brilho empanado
por uma injusta suspeita.

E' por isso que nunca é demais, recomendarmos isenção, esportividade
espirito de coleguismo, àqueles que expõem os seus produtos em quaisquer competi
ções, tendo em ménte, sempre, que não é possível laurpar a todos os competidores
que. não é justo pôr e?7<( dúvida a competência, a honestidade dos nossos técnicos
dos seMS colegas de criatório, lembrando-se também que necessitarão dessa bôa uon
tade quando estiverem desempenhando a mesma e espinhosa missão.

Além do mais, nenhuma comissão de julgamento negar-se-á a explicai -lhes
os motivos da preferência que, os não favoreceu.

abril - 958



Garanta uma ração sadía f (
®  •

e adequada aos animais,
em qualquer época do ano»

n CORTBDEIRn

"PENHA"

PIT':

Oesfibra - mói - tritura - corta
som expremer o suco do todo o qualquer vegetal usado na
alimentação de animais. Ideal para o preparo do "SILO".
Toda construída em ferro batido e aço, com mancais de
rolamentos. Fabricada em 4 tamanhos conforme indica

ção abaixo. Superioridade absoluta sobre qualquer simi
lar nacional ou estrangeira.

CARACTERÍSTICAS:

Produção horária: % 3, 6, 9, Tonfllodas
w Força nacASiãria 3, 5, 7, 10 H. P.
R.P.M.: S.000 - 1.800 - 1.800 - 1.800

Paso; 51, 83, 150, 230 Klloi

Da graads ulllldads aos astaiasalraa. a
CORTADEIRAS PENHA

tritura todos os raslduas astabolara^
faclUtoado o suo farmaataçlto. laaalva
a problama do aspofo, slsspilllcaa»*
bo|a o adubasaai da amabl

NOTA ■■ foniacamos inlormaçíM mmtalhadas para caas-
truçfia da "sildir" par pracasso sinpfas, afld-
anla a oa oloaaca da Iodos.

Para maiores detalhes solicitem informações e folhetos a

R.HAMA&Gia.
Florencio de Abreu, 464 — Fmb: 33^9654 — C^iixa Postal, Ml? —• S. Peto*'

■  ;i' V '
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Gado
Gir

Marca

j j
(Carimbo D)

Famoso Si-

nete que, há
muitos anos,
lembra pure
za da raça

Gir.

Capitão
Pedro

Rocha

Oliveira

O maior ex

positor de
Uberaba.

Residência:

Rua Vigário
Silva n. 41

O Padr» da Bap Gir

ãqQÍ, as grandes figuras do plantei

Acima, Babalú, Hidrografia, Habito, Hertape e Holanda, com/pondo
oi' prêmio entre, os co^ijuntos de Raça e Família Gir, no último

certame estOduaZ goiano.

10O5 19S8

FAZENDA

Santa

Fé do

Cedro
BERÇO DE

CAMPEÕES

Padream o

'•ebanho da
.fazenda,
exclusiva

mente, r e -
produtcmes

filhos, netos
ou bisnetos

do famoso

raçador

TURBAN

TE, n' 115
filho de BE-

ZOURO, ês-
te filho de

LOBISHO-

MEM - im
portado.

Telefones :

1846 e 2S3S

Mais de meio século de seleção, inimada pelo saudoso Juca Pena, fundador
— da marca «JJ» e pioneiro da criação de gado Gir no Brasil

IMPORTANTE — Desde o ano de 1956, todos os produtos marca
JJ (carimbo D), são controlados ou registrados.

Todo animal, cria do plantei, possue um certificado de origem que o acom
panha, ao deixar a Fazenda, o que deve ser sempre exigido pelo comprador.
E' um documento de que não se fornecerá segunda via, sem que se possa

examinar o animal a que a mesma se destina.

Município de UBERABA — Triângulo Mineiro

ABRIL - 958



Estância Ongole
Criação e seleção de gado zebú, em geral, (sallentando-se escolhido
plantei da Raça Nelore), com numerosas reprodutoras Nelore e
Gir, em sua maioria registradas e bons reprodutores registrados

CONCEIÇIO MARTINS FRANCO
Residência : Rua Bernardo Guimarães, 59

Míimcípio de

UBERLÂNDIA

Minas Gerais

*

A* direita, uma trin
ca de reprodutoras
da Raça Nelore,'
registradas :

Amazonas

Amada e América

3-, 2" e 1' prêmios da
categoria de fêmeas
registradas com 2
dentes, na IV^ Expo-
sição-Feira Agro-Pe-
cuária de Uberlân
dia, em que a última
sagrou-se Reservada
Campeã da Raça.

1

m

-í-r:

♦

*

A' esquerda, a boni
ta novilha da Raça
Nelore, aos 30 mê-
S3S de idade, filha dos
registrados BOM
BAIM, chefe do plan
tei (ao alto), cora
HIMALAIA ;

AMÉRICA
(reg. n, 3.514)

Reservada Campeã
Nelore, da TV» Expo-
sição-Feira Agro-Pe-
cuária, em Uberlân

dia, 1958.

*

ZEBO



FAZENDA aprazível
Criação e seleção de gado da Raça Gir, propriedade de

DP DO GADO
JOÃO MÃCHÃDO PRÃTÃ

situada a 36 quilômetros da cidade de

UBERABA — M. G.

Bnd. ; Praga Manoel Terra, 18 — Fone : 1598 e Rua do Caxmo, 24 — Fone : 2188 — Fazenda, 02-Estiva

VENDA PERMANEN

TE DE REPRODU

TORES

*

A' esquerda, lote de be
zerros chita de vermc-

Ihe, cilolos do plantei e
fülics de Ali-Khan II -
Reg. 2.800, à exceção
do i Itimo da direita que
ó filho de AltezaxBron-
zc, êste Campeão dos
certames de Uberlândia

e Uberaba, em 1957.

5Í5

. *

A' direita, o reprodutor
da Raça Gir :

BOTAFOGO
(reg. n. 2.908)

Marca «R», é um dos
reprodutores chefes do
plantei da Fazenda A-
prazível ao lado de De
senho (reg. n. 1.839),
Original (reg. n. 3.663)
e Ali-Khan (reg. 2.800).

Hí

BOTAFOGO

Mandarim

Argentina

Bey

Esterlina (Imp.)

Martelo

Moreninha

3 peitos

Gandi

Cabana

Raminho (Imp.)

Esterlina (Imp.)

ABRIL - 958



A' esquerda,, o
magnifico repro
dutor Gir, regis

trado :

TURCO

V» prêmio de sua
categoria e Reser
vado Campeão da
Raça, aos 37 me
ses de idade, pe,
sando 756 quilos,
naquele recente,
certame nacional.

Hí

FAZENDA BOMBAIM
Antiga e caprichosa aeléção de gado indiano da Raça Gir, em sua maior parte registrada, propriedade de

MARCA

RAUL PRATA
Um dos maiores conhecedores de gado Gir, no País

Enderêço : Rua Ste de Setembro, 552 — SAL,VADOK-Ba.

Município de ENTRE RIOS —

4^
DO GADO

VENDA

PERMANENTE

DE

REPRODUTORES

Estado da Bahia

*

A' esquerda, a re-
produtora Gir, re

gistrada :

ROCHA

1' prêmio de sua
categoria e Reser
vada Campeã da
Raça, aos 32 mê-
ses de idade, na
XXVF Exposição
Nacional de Ani
mais e Produtos
Derivados em Sal

vador - Ba.

10
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M
e  Mostra de Gado Leiteiro

Estão em conclusão, ao mo

mento em que encerramos es

ta edição, os preparativos para o
grande comício pecuário da So

ciedade Rural para este ano. O
Parque "Fernando Costa" já es
tá preparado para receber cerca

de 772 aaiimais inscritos para o
certame.

O sr. Adalberto Rodrigues da

Cunha, o esforçado presidente da
Sociedade Rural do Triângulo Mi
neiro, acaba de regressar do Rio

de Janeiro e da Capital do Esta

do, trazendo-nos a certeza do

comparecimento das mais altas

autoridades federais e estaduais,

inclusive do sr. Presilente da Re

pública que, desta vez, virá acom

panhado de outro presidente, o
do Paraguai, republica visinha.

Assim, presidentes, ministros,

governadores, congressistas e
altas patentes, povoarão a nossa

grande cidade, no dia inaugural

do seu grande certame pecuário,
olhado com interesse por criado

res nacionais e extrangeiros.

O presidente paraguaio, general
Alfredo Stroessner será hospede

do grande criador conterrâneo,

sr. Mário de Almeida Franco, em

sua aprasivel Chacara "São Ge

raldo", visinha ao aeroporto e ao

parque de exposições.

OS ANIMAIS INSCRITOS

Ponto mais alto da exposição e

não podia ser de outra forma é o

interesse pelo teor do gado a ser

apresentado neste 24' certame da

Sociedade Rural, visinho ao ju-
bileu de prata dessa série inicia

da, em 1934 e que será completa

da no ano vindouro.

Como dissemos, 772 animais,

de várias espécies estão inscritos

para essa XXrV' Exposição-Fei-

ra de Gado Indiano, cuja inaugu

ração se dará a 2 de Maio próxi

mo, exemplares bem tratados,

animais registrados ou contro

lados pelo Serviço de Registro

Genealogico da prestigiosa enti

dade e das associações sub-con-

tratantes dos Estados de São

Paulo, Bahia, Pernambuco e Pará,

assim distribuidos :

Zebuinos da Raça Gir : 385 ;

Raça Nelore : 129 ; Raça Indu-

brasil : 62 ; Raça Guzerá ; 6.

Eqüinos, Asininos e Muares ;

25. Suinos : 145.

MOSTRA DE GADO LEITEIRO

No sentido do incentivo à cria

ção e exploração do gado leiteiro

em nossa região, tornando-se,

além do mais, completo o esforço

pecuário do Triângulo Mineiro,

a sua Sociedade Rural, resolveu

realizar, a par com a sua grande

exposição zebuina, a I» Mostra

de Gado Leiteiro, para a qual fo

ram inscritos cerca de 20 exem

plares da Raça Holandesa, ani

mais de puro sangfue e de alto

cruzamento.

OS municípios

REPRESENTADOS

A grande representação de ze

buinos, eqüinos, asininos, muares

e suinos, a ser apresentada, a par

tir de 2 de Maio no Parque "Fer

nando Costa", é oriunda dos de-
zeseis municípios mineiros, pau

listas e matogrossenses seguin
tes : Araxá, Barretos, Belo Hq-

rizonte, Campo Grande, Campo

Florido, Cássia, Conceição das

Alagôas, Capinópolis, Curvêlo,
Franca, Ituverava, Perdões, Ube

raba, Uberlândia e Veríssimo.

AS COMISSÕES DE

JULGAMENTO

Salvo modificações de última
hora, as comissões que julgarão
os especimes inscritos, cuja en

trada no Parque "Fernando Cos
ta" será feita, de 25 a 27 próxi
mos, estão assim constituídas :

Raça Inãubrasil — dr. Eurides

Esteves Reis, sr. Alberto Martins

(Conclui à pág. 1^)

RATOS 1

ABRIL - 958

EXTERMINE-OS DA SUA CASA,
FAZENDA, PAIOL,

L03A OU ARMAZÉM COM

MUSFARINA
PODEROSO RATICIDA A BASE DE WARFARIM, PRONTO PARA SER USADO

INÓCUO - EFICAZ - ECONÔMICO
EMBALAGENS DE 200 g. - 800 g. E 9 kg.

PEDIDOS E INFORMAÇÕES A

VENZA - Prods. Q^uims. Farms. Ltda.
AV RIO BRANCO, 108 - 4= - 404 — RIO DE JANEIRO

DEPARTAMENTO DE MEDICINA VETERINÁRIA

11.



Maior Assistência a
Pecuária do Brasil
Central

o Ministro da Agricultura encaminhou, ha tem
pos, ao Presidente da República eiíposlção de moti
vos cm que o diretor do Departamento Nacional da

Produção Animal, após fundamentados estudos, so
licita a criação de duas novag inspetorias regionais
da Defesa Sanitária Animal, para os Estados de
Mato Grosso e Goiás. Na atual organização admi
nistrativa do Ministério, à 1'nspetoria Regional de
São Paulo é que está afeto o trabalho de defesa dos
rebanhos naatogrossenses e goianos e a circunstân
cia de reunir três unidades da Federação, de apre
ciável área, impede que as que se encontram mais
Afastadas sejam atendidas de acôrdo com suas re
ais necessidades. Estados que reúnem condições
ideais à pecuária. Mato Grosso e Goiás não apre
sentam o crescimento compatível com suas amplas
possibilidades, já que a escassês de assistência tor
na mais fácil a disseminação das zoonoses e conse
qüente mortalidade elevada de animais, o que resul
ta em grandes prejuízos paraa economia pública,
segundo ressalta a exposição de motivos.

Para se fazef idéia das grandes perspectivas
que se descortinam para os dois Estados centrais,
basta dizer que, embora distantes da Inspetoria
Regional que os controla, isto é, carentes de máxi
mo de assistência, a sua população pecuária, con
forme dados colhidos pelo Serviço de Estatística da
Produção, do Ministério da Agricultura, era em 1953
a seguinte : Bovinos : Mato Grosso — 6.317.600
(4' lugar) ; Goiás — 6.257.100 (5'lugar). Eqüinos:
Mato Grosso — 340.200 (8' lugar); Goiás —
609.140 (4' lugar). Suínos ; Mato Grosso — 914.500
(10' lugar); Goiás — 2.710.700 (6' lugar).'

Também em 1953, computados asininos, mua-
res, ovinos e caprinos. Mato Grosso e Goiás, respec
tivamente, possuíam 8 a 9 milhões de cabeças. A
exposição do Ministro Mário Meneghetti acentua,
em certo trecho, que a experiência tem demonstra

do constituir a descentralização dos serviços de pro-
filaxia e combate às doenças que assolam a pecuá
ria nacional, a medida mais acertada, por facilitar
melhor execução de planos de trabalho, graças à
assistência direta dos técnicos responsáveis e ao me

lhor controle sobre os empregados.

12

A I. R. de São Paulo, sendo obrigada a agir em

áreas tão distantes, não pode exercer êsse contrôle
com precisão e eficiência, verificando-se, então, a
ocorrência de falhas, atribuídas quase sempre às

naturais dificuldades decorrentes da ação direta,
anomalia que será prontamente corrigida com ag

duas novas Inspetorias Regionais então pleiteadas,
O Ministro da Agricultura solicitou, também, ao

Presidentè da República recursos para prover as
novas II. RR., quer em pessoal, quer em material,

para que possam atender eficientemente aos encar
gos a que se propõem.
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Sâo Paulo
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UM AMBIENTE REQUINTADO,
PONTO PREFERIDO DOS

ORIADORES

o

O
o

JAIR NUNES DA SILVA

D
O

Vindo a Barretes não deixe de fa
zer-nos uma visita.

Praça Francisco Barreto n. 326
BARRETOS

0
o
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DMINÜI Á PÍMTÍCA DAS

QUF.BIADAS EM »IINAS

Ume. das conseqüências mais

proveitosas da campanha que se

intensifica por todo o Pais con

tra a devastação, pelo fogo, das

nossas reservas florestais, pode

ser registrada agora, com a dimi

nuição das queimadas no chama

do Quadrilátero Ferrifero de
«

Minas Gerais, onde o processo era

dos mais comuns e praticado em

larga escala pelos agricultores

da região. A Polícia Federal Flo

restal, que verificou o fato, afir

ma no seu relatório que, nos

primeiros oito mêses do ano

passado, houve uma redução

de 75% na prática das quei

madas. Esclarece ainda que

os proprietários rurais estão

aceitando, com maior interês-

se, a intervenção das autoridades

florestais nos problemas de pro

teção às matas e conservação do

solo, o" que é confirmado pelo nú

mero, sempre crescente, dos pe

didos de desmatamento encami

nhados ao U Distrito Florestal,

cuja jurisdição alcança, inclusive,

a importante região metalúrgica

do Estado Montanhês.

FOMENTO DA PISCICUL
TURA NO VALE DO

RIO DOCE

A Divisão de Caça e Pesca, por

intermédio do Posto de Foniento

da Piscicultura que mantém em

Itapina, no Estado do Espirito

Santo, iniciará estudos linológicos

das grandes lagoas da região, in

clusive das existentes em Minas

Gerais. Os estudos objetivam
realizar o peixamento dessas

lagoas, dentro de bases técnicas,

com espécies de elevado valor

econômico, com o pirarucu, tucu-
naré e tilápia (herbívoro).

Em obediência a êsse plano,

seguiram para Itapina, proveni

entes da Estação Experimental
de Biologia e Piscicultura, em

Pirassununga, no Estado de São

Paulo, o biologista Otto Schubart,

o quimico Professor Kenji Kato,

da Universidade de Hokkaio, no

Japão, posto à disposição do Mi

nistério da Agricultura pelo Con

selho Nacional de Pesquisas, e o
biologista Manuel Batista de Mo-
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VARIAS
FOMENTO A' PRODUÇÃO

ANIAIAL NA BAfflA

Do "S.I.A.
i»

rais Filho, encarregado dos tra

balhos do Pôsto de Itapina.

O peixamento daquelas lagoas,

com o pirarucu, será feito com

Os exemplares procedentes do
Sérviço de Piscicultura do Nor

deste, no Ceará.

Cumpre ressaltar, nesta opor

tunidade, a introdução do doura

do e da piracanjuba, feita re

centemente nas águas do Rio Do

ce, graças à colaboração da Esta

ção Experimental de Biologia e

Piscicultura de Pirassununga e à

valiosissima contribuição da for

ça Aérea Brasileira, que propor

cionou todos Os meios de trans

porte.

COOPERATIVAS DE CON

SUMO FUNCIONANDO

NO PAÍS

o estimulo ao cooperativismo

nacional, dado pelo Ministério da

Agricultura, por intermédio do

Serviço de Economia Rural, vem

encontrando boa receptividade
em todo o País, elevando-se, dia

O Ministério da Agricultura
renovou o contrato que manti

nha com o Gqvêrno da Bahia, com
a finalidade de prestar sei'viços
relativos ao fomento da produ-

_ ção animal naquele Estado, inclu
sive o. melhoramento das pasÊa-
gens locais, devendo contribuir,

no corrente ano com a importân

cia de Cr$ 500.000,00. O Govêrno

baiano, por sua vez, contribuirá
com Cr$ 250.000,00.

Pelo Acordo serão realizados

serviços de estudos, pesquisas e

experiências que possam influir

na melhoria da pecuária regio

nal, divulgação dos diferentes mé

todos de conservação de ferra

gens, coleta de elementos estatís

ticos sobre a produção animal na

região e outras providências. As

autoridades responsáveis pelo

planejamento e execução dos
serviços do Acordo, manterão es

treita colaboração com as repar

tições do Ministério da Agricul

tura e a Secretaria da Agricultu

ra do Estado da Bahia.

a dia o número de sociedades que

procuram registro neste órgão.

Até 31 de dezembro último ha-

UM CONSELHO QUE

VALE CK.$$$

Já temos sementes das melhores variedades' comerciais

^— Favorita (Comp. Listada)
— Tom Watson (Comp. Verde)
— Dixie Queen (Redonda Listada)
— Florida Gigante (Redonda Verde)
— Fairfax( Comp. Listada)

Tipos especialmente recomendados para
culturas comerciais.

Fedidos à ;

DIERBERGEA Agro-Conercial Ltda.
Rua Libero Badaró, 425 — Telefones :
36-5471 e 32-5352 —- Caixa Postal, 458

S ÃO PAULO
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VIII Exposição Regiooai de Aolials
Organizada pela Associação Rural de FORMOSA, com a cooperação da Prefeitura

da Secretaria e do Ministério da Agricultura

26 A 30 DE lUNHO - 1958
Aproveite o ensejo para vir conhecer a cidade de

FORMOSA - GOIAZ
principal cidade satélite da Nova Capital, na qual se realisará, neste ano, a

sua tradicional mostra de produtos da região.

viam sido registradas somente

na classe de Cooperativas de

Consumo, 1.776 dessas sociedades.,

com a seguinte divisão regional:
Norte, 79 entidades ; Nordeste,
385 ; Leste, 531 ; Sul e Centro-

Oeste (êste com 19 associações),
781 cooperativas. O numero de
sócios das agremiações de con
sumo em todo o Brasil era de

344.712, que subscreveram ca
pitais de Cr$ 417.455.968,00 (Cr$
222.906.706,00 realizados). As
1776 cooperativas registradas
apuraram nas suas vendas, CrÇ
1956, Cr$ 6.277.171.405,00 levando
a Fundo de Reserv^a Cr$
65.513.584.00.

ANÁLISE DE ÁGUA
Pela Div. de Águas do Depart.

Nac. da Prod. Mineral, do Minis
tério da Agricultura

1  Quantidade : garrafão de
5 litros, rôlhaf nova, lavado
na própria água a examinar.

2 — Tipos de exames :

CrSa) Potabilidade 500 Oo
b) Mineralização . .. . soo oo
c) — Químico completo 3.00o!oo
Êste último tipo de exame de

ve ser precedido sempre do 2"
tipo : o 1» é independente.
3 — O Laboratório da Produ

ção Mineral fornece um
Boletim de Análise conten
do o resultado detalhado do
exame feito.

4 — Demora mais ou menos 30

dias.

14

o material deve ser entre

gue na Secretaria do Labo

ratório da Produção Mine

ral, av. Pasteur — 404 —

D. Federal.

LABORATÓRIO PARA

PESQUISAS SÔBRE
FEBRE AFTOSA

Há era Belo Horizonte um labo

ratório para pesquisas e fabrica
ção de vacinas contra a febre af-
tosa. O novo estabelecimento foi

instalado pela Inspetoria de De

fesa Sanitária Animal, do Minis

tério da Agricultura, na capital
de Minas e oficialmente inaugu

rado pelo Ministro Mário Mene-
ghetti, por ocasião de sua recente
passagem para Sete Lagoas. Na
ocasião, o titular da Agricultura
verificou os métodos empregados

pelos técnicos do Ministério, para
a obtenção de vacinas, assim co
mo o contrôle dos rebanhos, atra
vés de Inscrições dos fazendeiros
e  laboratórios particulares do
Estado.

FOMENTO DA CULTURA
DE FUMO EM RIO

POMBA

A fim de incentivar a cultura

do fumo em Rio Pomba, Minas
Gerais, o Ministério da Agricul
tura firmou um convênio com a.

Prefeitura daquele município, pe
lo qual concorrerá a União com a
Importância de Cr$ 2.000.000,00,
com a finalidade de levar direta

mente aos agricultores fumagei-

ros, assistência, orientação e au

xílio em suas atividades.

Para execução dos trabalhos

de fomento, aplicará a Prefeitu

ra Municipal de Rio Pomba os
recursos orçamentários, concedi

dos pela União, na aquisição de

material necessário à instalação

de seis estufas, um caminhão pa

ra o transporte do material desti

nado à lavoura dos cooperados e

da produção apurada, um conjun

to de arado e grade de discos

para o preparo do solo e um es-

terilizador com capacidade para

atender a todos os produtores de

fumo do Município. O convênio

terá a duração de um ano.

PRECIOSAS QUALIDA

DES DE ÒVO

o ôvo é uma excelente fonte de

minerais para o organismo hu

mano, particularmente no período
de crescimento, Contém cálcio,

é rico em fósforo e tem apreciá

vel teor em ferro. Das necessida

des de ferro do organismo, um

ôvo fornece de 8 a 16% do to

tal exigido diàriamente.

Do total de calorias exigidas
diàriamente por um homem de
proporções médias para o seu tra
balho normal, um Ôvo fornece

cêrca de 2 a 2,5 por cento. Isto é
uma parcela bem considerável se

consideramos que a principal ca-,
racteristica do ôvo é a de prote
ger o organismo humano das

possíveis deficiências nutritivas,.
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proporcionando-lhe elementos es

senciais à manutenção de um

estado perfeito de saúde.

A racionalização dos nossos

métodos de alimentação, intro-

v.ijzindo-se o hábito do consumo

do um ôvo pelo menos, por dia,

trará inúmeras vantagens pela

fdrma-^ão de indivíduos sadios,

capazes de suportar as mais va

riadas atribuições 'impostas pela

vida atual.

POFUI.AÇÃO RURAL

BRASILEIRA

A população rural brasileira

rr.brangia, em 1950, cêrca de 34

m'lliões dj pessoas ou sejam 64%

do total do País. No decênio

1040-1950 o desenvolvimento in

dustrial determinou intenso mo-

XXIVa. Exposição ...
(Conclusão da pág. 11)

Fontoura Borges e Vilmondes

Cruvinel Borges. Assistente, : dr.

José Zacarias Junqueira Jr. Se

cretário ; dr. J. A. Aroeira.

Raça Gir —- dr. Paulo Pinto

Brown, sr. José Jacinto Silva e

Ângelo André Fernandes. Assis-

tentes : sr. Elias Cruvinel Bor

ges, José Gastão da Cunha e Ge

raldo Carneiro. Secretário : dr.

Geraldino Lopes Faria.

Raça Nelore — dr. Ornar Re

zende, sr. Jorge Wilson F'ranco e

Mário Cruvinel Borges. Assisten

tes : sr. Nabor Abadio de Oliveira

Júnior e João Humberto Carva

lho. Secretário : dr. Dalôr Theo-

doro de Andrade.

Raça Guzerá — dr. Raymundo

Soares de Azevedo Jr., sr. Ar

mando Cruvinel Ratto e Nicolau

Maluf. Assistente : dr. Hugo

Prata. Secretário ; dr. Maurício

Ribeiro Gomes.

EQÜINOS — dr. Maurício Ri

beiro Gomes, dr. Darwin de Re

zende Alvim e dr. Hélio Barbosa.

suínos — dr. J. A. Carneiro

Viana, dr. Oswaldo Alvarenga e

sr. André Fleurí Curado,
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vlmento rural-urbano. Enquanto

que em 1940 a população das ci

dades atingia aproximadamente

13 milhões, em 1950 o respectivo

total era de 19 milhões. A popula

ção rural, da sua parte, aumen

tou de 28 para 33 milhões. Isso

quer dizer, pelo que revela "Con

juntura Econômica", que, em têr-

mos relativos, a população das ci

dades cresceu de 45,8% ao passo

que a dos campos aumentou de

16,9%. E' provável que a conti

nuidade do processo industrial,

que nos últimos anos se acelerou.

eleve a população das cidades pa

ra cêrca de 40% da população

total brasileira. Pelo censo de

1950, nas cidades, a população

■masculina até 20 anos de idade

representava 46,8% do total e
nos campos abrangia 55,6%. O
mesmo acontecia com as mulhe

res até 10 anos : nas cidades a

sua concentração era da ordem
de 45% contra 56,% nos campos.

IMUNIZAÇÃO DE REBA
NHOS NO PARANA'

Dando prosseguimento à cam
panha de vacinação dos rebanhos
nacionais, a Di-visão de Defesa
Sanitária Animal, do Ministério
da Agricultura, durante o mês
de agosto último desenvolveu in
tensa atividade no Paraná, por
intermédio de sua Inspetoria Re
gional naquele Estado. Foram
aplicadas 5.190 doses de vacina,
com a imunização de 3.679 ani
mais e trabalhadas 245 proprie
dades.

s
yAmkftmiw

SuNpnMmÜda.
FONE, 35-2204

AVENIDA DA LIBERDADE, 787
SAO PAUIO

Nessas fazendas, registrou-se a
aplicação de 35 doses de vacina
anti-rábida em 29 animais ; 3640
doses contra a febre aftosa, ob-
tendo-se a imunização de 1.951
animais ; 440 doses contra a pes
te suina, em 407 exemplares e
540 doses contra encéfalo-mielite
em 292 equideos.

F'oram, ainda, realizadas 341
provas para constatação de tu
berculose ; 186 para brucelose,
procedendo-se também a desin-
fecção de 346 vagões. No decor
rer do mês foram revendidos aos
criadores 63.627 doses de diver

sos produtos de uso veterinário,
com a renda de Cr$ 461.063,60.

O PRECIOSO CABÊLO
DE MILHO

Embora a maioria de nossos la
vradores não o saibam, o estigma

do milho ("cabelo" do milho)
tem uma grande aplicação indus
trial, principalmente na indústria
farmacêutica, sendo que êste pro

duto é importado quase que a
pêso de ouro por nossos grandes
laboratórios.

O estigpna de milho contem um
série de ■ substâncias orgânicas

que lhe conferem o conceito de
diurético poderoso, sendo por

isso, empregado pela medicina,
tanto caseira como industrial, no

tratamento de doenças do apare

lho urinário e conseqüências.

O "cabelo" do milho é importa
do de Portugal, porque não há no
mercado nacional um abasteci
mento regular do produto, sendo
que nossos laboratórios importam
O estigma do milho ao preço aci
ma de Cr? 15,00 o quilo. Isto se
deve a falhas do Serviço de Di
vulgação do Ministério da Agri
cultura, que não instrui conveni
entemente os lavradores no senti
do de aproveitar aquela matéria-
prima, ocasionando freqüentes
faltas do produto, como agora
acontece.
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Hí

Á' esquerda, qua

tro magníficas re-

produtoras da Ra

ça Gir, registra

das, pertencentes

ao plantei de ma

trizes garganti-

Iha e chita de ver

melho, composto

exclusivamente de

filhas do famo

so reprodutor

TURBANTE.

FAMOSO FLANTEL INDIANO DA RAÇA GIR, MAROA

Município de UBERABA — Estado de Minas J J

*

Ao lado, outras
quatro excelentes
reprodutoras da
Raça Gir, regis
tradas, Eimostra
do plantei de ma
trizes rôxo e ver

melho garganti-
Iha, também for
mado de filhas do

antigo e famoso
touro TURBAN

TE, o padreador
ideal.

16 ZEBÚ



■íijwrírvi-

A' direita :

►t)

O ^

Oo

w
>

b

w 3
S o

;

b
i>

K

>
b
o
o

o
b
o

K

H
><
b
o
tí

H

í■l;4i<.v:•^^:.■v*5'r
rlüipiiiW:

PROPRIEDADE DE

D. Ibranliiia Peona a José Jorge PeDoa
Avenida Presidente Vargas, 9 — Telefones ; 1161 e 1554

UBERABA — MINAS GERAIS

/  ̂

A' direita, o re
produtor Gir, re
gistrado, filho dos
registados TUR
BANTE X PARA-

GUAITA :

B A N G U'
que reparte com *
PAMIR DO CE
DRO, campeão da
P Exposição Esta
dual de Gado In
diano em S. Pau
lo (acima), a che
fia do plantei das

fazendas.

Wsam^s

AJM
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SOCIEDADE RORAL DD TRIÂNGULO MINEIRO
E\indada em 18 de Junho de 1934; — Concessionária exclusiva para todo o Brasil, do Registro Genealó-
glco das raças bovinas indianas — Indubrasil, Gir, Nelore e Guzerá — de acôrdo com o contrato lavrado

com o Ministério da Agricultura.

RUA MANOEL BORGES, 34 UBERABA TELEFONE — 1590

DIRETORIA:
Presidente :

ADALBERTO RODRIGUES DA

CUNHA

wst

'i'

18

Vice-Presidentes :

HOMERO VIEIRA DE FREITAS (dr.)

WALTER DE CASTRO CUNHA

Secretário Geral :
ANT? JM. BARBOSA DA SILVA

1? Secretário:

PYLADES PRATA TIBERY

2" Secretário :

JOSE' SEVERINO NETTO

1' Tesoureiro :

JOAQUIM PRATA DOS SANTOS

5Í • Tesoureiro :

MARIO CRUVINEL BORGES

CONSELHO DELIBERATIVO : TORRES
HOMEM RODRIGUES DA CUNHA —
ALMIRANTE JOSE' AUGUSTO VIEI
RA AFRANIO MACHADO BORGES
— ANTONIO JOSE' LOUREIRO BOR
GES (dr.) — RUI BARBOSA DE SOU
ZA (dr.)

Suplentes : DR. CARLOS JOSE' LEMOS
— JOSE' DUARTE VILELA — BELI-
ZÂRIO RODRIGUES DA CUNHA —
ALBERTO DE OLIVEIRA FERREIRA
(dr.) -- JOÃO MACHADO PRATA

CONSELHO FISCAL : GERALDO DIAS
DE SOUZA — ARMANDO CRUVINEL

RATTO (dr.) — JOSE' BENTO JÚ
NIOR

Suplentes : CÍCERO JOÃO BORGES —
MARIO ANDRADE CUNHA — ADE
MAR CRUVINEL BORGES

REGISTRO GENEALÕGICO DAS RA
ÇAS DE ORIGEM INDIANA

Diretor ;

LUÍS RODRIGUES FONTES (dr.)

ÂNGELO ÀnDRE' FERNANDES
Tesoureiro :

MARDONIO PRATA DOS SANTOS

Secretário ;
VALTER FERNANDES
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tíESTA' A U ALTURA DE LAS MEJORES DEI MUNDO!"

Um Presidente visita o

MELHOR E MAIS ANTIGO NELORE DO BRASIL.

FAZENDA INDIANA LTDA.
Campo Grande — Distrito Federal

Correspondência ; Avenida Heitor Beltrão, 29 — Telefone : 48-3125 — RIO DE JANEIRO

O criador OLIVEIRA LARA, em visita à Eazenãa Indiana e ao lado de fêmeas Nelore
que o imipressionaram pela caracterização, conformação fl volume de carne, disse : "En mi qua-
lidad de Presidente de Ia Associación de Criadores de ganado Cebii de Colombia, agradeço al
dr. Durval Garcia de Menezes, Ia oportunidad que me ha brindado de ver de nuevo esta mag
nífica Hacienda Indiana, que ESTA' A LA ALTURA DE LAS MEJORES DEL MUNfDO, que
he, tenido. oportunidad de conocer, y que los cebuistas debemos tener como exemplo, realizada al
amparo dei conocimiento técnico y de Ia sabia experiência acumulada por el ãr. Menezes. En
nombre de los criadores de ganado cebu de Colom bia dejo constância de mi sincera felicitación
por e,l grado de progresso adquirido por Ia gana deria dei dr. de Menezes".

CARACTERIZAÇÃO, TAMANHO E CARNE.

TEMOS A' VENDA FILHOS DE TOURO QUE PESOU AOS 12 MÊSES 387 QUI
LOS E AOS 24 MÊSES, 635 QUILOS

VENDA PERMANENTE DE MACHOS E FÊMEAS

ABRIL - 958 19
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Díovo símbolo de maior progresso.••

De hoje em dionte, todos os nossos produtos serão vendidos

sob o denominação Massey-Ferguson e identificados pelo
emblema acima, que representa a união das duas mais des
tacadas firmas do mundo, no campo da maquinaria agrícola.

Este emblema representa o extraordinário esforço feito pelas
duas firmas, desde os primórdios da mecanização agrícola.
É a combinação do excepcional sistema Ferguson, que revo
lucionou completamente a técnica da lavoura, e das insupe
ráveis colhedeiras Massey-Harris.
O novo capitulo que se abre nos anais da história da me
canização da lavoura significa para o lavrador uma produção
agrícola cada vez mais barata.

As peças nacionais com esta marco têm uma garantia de
alta qualidade.

"t < ') • '

Massey-Ferguson do Brasil S. A.
Indústria e Comércio

São Paulo Brasil

ZEBÜ



Torqueses «BURDIZZO»
DE FAMA MUN Dl AL

AGORA, A SEU DISPOR, O NOVO MODELO, COM DETENTOR DO CORDÃO,
SEGURA O CORDÃO TESTICULAR NO PONTO PRECISO PARA SUA RUPTURA
OU ESMAGAMENTO, SEM CORTAR NEM FERIR A PELE DO ESCROTO. .. NÃO

CAUSA LESÕES SUSCETÍVEIS DE INFECÇÃO.

Qualquer fazendeiro,

com um ajudante, pode

castrar seus cavalos,

touros, bezerros, bodes,

carneiros, etc.

E' simples e rápido — nem

precisa deitar o animal.

PATENT

O Livro da Técnlea

Sua alta qualidade

de aço forjado e

ixcepcional tempera, garatem

sua longa durabilidade.

Para sua garantia, o

nome «BURDIZZO» (Itália),

é gravado nos legítimos

torqueses «BURDIZZO».

Castração de animais pela Torquês «BURDIZZO»
ricamente ilustrado, será remetido grátis,
enviando-nos apenas o cupom abaixo, pre

enchido em letra de imprensa : ̂

A' HERMAN JOSIAS S. A. IND. E COM. — Caixa Postal, 3493 — Rio

Favor enviar-me o Livro da Técnica sôbre castração de animais

Nome

EndferSgo :

Cidade : Estado

Distribuidores : HERMAN JOSIAS S. A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO

cadores, 8-8A — Rio de Janeiro ^

Fabricantes: N. BURDIZZO — Torino, Itália

Rua dos Mer-

ABRIL - 958 21



Cia. Engenho Central Quissaman
Selecionado rebanho de gado indiano da Baça Guzerá, com linhagens para carne
(origem CP) e leiteira (JA), chefiado por grandes raçado>«H p coro cerca de 100

reprodutoras registradas

A' esquerda, um bem
conformado e carac-

terisado reprodutor
da Raça Guzerá

ESTRATO
registrado e 2' prê
mio de sua categoria
de machos com 4

dentes, na VIP Ex
posição Estadual A-

gro-Pecuária de
Cordeiro,

A IICIU A AIIICCAUAM Oos maiores centros açucareiros
^<(1101 Nn I^UIwvMIVInll)) do Estado do Rio, procura também,

para a grandeza econômica do seu
Estado, aprimorar os seus plantéis de bovinos guzerá para carne e leite e eqüinos

da Raça Inglesa e seus produtos.

A' direita, o repro
dutor da Raça Guze
rá, registro n. 140 :

NERO
aos 42 mêses, pesan
do 820 quilos, ao sa
grar-se Campeão da
Raça na IV' Exposi
ção de Pecuária do
Norte Fluminense,
em Campos, no ano

passado.

*

INFORMAÇÕES USINA QUISSAMAN
Estação de QUISSAMAN — E. F. L. — E. do Rio
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TRAÇÃO NAS 4 RODAS

a serviço da lavoura
e pecuária

U  •v^V '

„ ■ 'i')

■ ■ '*1

I  •;

o "BRAÇO DIREITO" DO FAZENDEIRO -
Jeep-Willys é um veículo de inúmeras aplicações.
Puxa carretas, opera implementos, trabalha como

caminhão, trator e produtor de força. E robusto e
rápido, econômico e versátil, um veículo em que
Você pode confiar para todo serviço.

■i'

p. o. nasctm«nfe<acar

o VEICULO MAIS UTIL DO MUNDO - Com
o Jeep-Wlllys é fácil transportar, a qualquer mo
mento, materiais e ferramentas, para atender às
múltiplas atividades de fiscalização, conservação
e aos serviços de emergência na fazenda. ■ >■-

,  j

<

FAZ A SUA PRÓPRIA ESTRADA - Ao impul
so de suo tração nas 4 rodas, o Jeep-Willys abre
caminho em qualquer terreno e com qualquer tem
po, sobe os mais íngremes ladeiras, com extraor
dinário segurança e econômica operação.

PARA PRONTA ENTREGA NOS CONCESSIONÁRIOS DE TODO O PAÍS

WILLYS-OVERLAND DO BRASIl. S.A.
Somente Willys fabrica o veículo autorizado a usar a marca Jeep (R) "Se não é Willys, não é Jeep"

fabrico; Sflo Bernardo do Campo - Estado de São Paplo • Distribuidores em todo o pais.

ABRIL - 958 23
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o N E L o R E
Origem, Formação e Evolução do Rebanho

As produções de carne e
leite de bovinos continuam
em ascenção no Estado de
São Paulo. Nada menos de 2

milhões de bovinos, transfor
mados em produtos cámeos
nos matadouros, e 1 bilhão
de litros de leite dado ao
consumo público em 1956,
representam valores estima
dos em 20 bilhões de cnizei-
ros. Para dar ênfase à mag
nitude da importância dês-
ses dois artigos da pecuária
paulista, é bastante dizer
que o orçamento do Estado
de São Paulo, naquela épo
ca^ não passava de 25 bi
lhões de cruzeiros.
Êsses números indicam,

por ^ si só, a importância
econômico-social do conjun
to de fatôres de produção
de carne e leite em São Pau
lo. A extensão das terras de
pastagens, ocupando mais de
50% da superficie do Esta
do ; o volume de gado bovino
em exploração, com quase
10 imlhões de unidades; o
contingente de homens de
dicados à pastorícia ; o va
lor da indústria de mata-
douros-frigorifieos e de lac-
ticínios, no beneficiamento
desses dois artigos altamen
te precíveis ; ap necessida
des de nossas populações hu
manas que, para alcançar
índices superiores de civili
zação, exigem bases físicas
de alimentos nobres, como a
carne e o leite. Semelhante
quadro repete-se em muitas
regiões ou países situados
na zona intertropical, onde
vários problemas zootécnicos
têm analogia com os do
Brasil.
Então desponta o corres

pondente interêsse, como im
perativo de evolução, rumo

Encontra-se no prelo, devendo ser lançado no próximo

mês de Julho, um livro, sob o titulo -acima, de autoria do Zoo-

tecnista ALBERTO ALVES SANTIAGO, Chefe da Seção de

Genética Animal e Reprodução, do Departamento da Produ

ção Animal de São Paulo. Trata-áe do mais completo e do

cumentado estudo sobre uma raça bovina, analisada desde

sua chegada no Brasil até os dias atuais. Quadros, gráficos e

cêrca de 150 fotografias revelam a evolução do gado Nelore,
no Brasil.

Prefaciando o importante estudo, assim se externou o

eminente Zootecnista Dr. JOÃO BARISSON VILLARES,

Diretor Geral do referido Departamento :

à alta produtividade, prepa
rar o homem como fator de
produção, conhecer os ani
mais como máquinas produ- \
toras daqueles alimentos, en
sinar as normas técnicas de
sua exploração racional, na
ecologia das condições dos
trópicos, através de publica
ções que contribuem para
o crescente aperfeiçoamento
do rendimento da produção
de carne e leite pelos reba
nhos. E' exatamente den
tro dêsse ângulo de inter
pretação e de interêsse ge
ral que situamos o presente
livro do Dr. Alberto Alves
Santiago. Isso porque, se
não é fácil produzir carne
ou leite na faixa tropical
sem o zebú, igualmente, tor
na-se difícil obter elevadas
produções econômicas sem a
indispensável melhoria ̂ zoo-
técnica das raças zebuínas.
De início os zebuínos cons

tituíram objeto de calorosas
discussões entre correntes
de idéias e escolas zootécni-
cas no Brasil. Nessa fase po
lêmica da introdução do Ze
bú neste país, alguns livros
foram escritos, ainda sob o
influxo de matéria contro
vertida, por TRAVASSOS,

em 1903, CAVALCANTI,
em 1930 e DOMINGUES, em
1939. Depois, seguiu-se uma

época de expansão pacífica
e vitoriosa do Zebú no Bra

sil, durante a qual alguns
tradutores, divulgadores ou
criadores deram à publicida
de várias obras. Dentre ou
tros, MEIRELLES, em 1946,
BARBOSA, em 1950, e BOR
GES, em 1952, fizeram útil
difusão e proveitosa propa
ganda das várias raças ze
buínas.

Inicia-se agora novo pe
ríodo para o Zebú no Brasil,
o qual vem de se caracteri
zar precisamente pelo adven
to de sua melhoria zootéc-
nica, à base de pesquisas, ex
perimentações e ensáios. Es
ta fase atual já vai avançan
do sem que, todavia, um
verdadeiro zootecnista ti-
vesse reunido os resultados
dos estudos e os novos co
nhecimentos que se acumu
laram nos centros de investi
gação, para divulgá-los de
maneira inteligente entre os
criadores de tôda parte, co
mo contribuição para acele
rar o aperfeiçoamento das
raças zebuínas. Essa lacuna
vem de ser preenchida, ago-
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ra, pela obra do Dr. A. A.
Santiago, zootecnista do
Departamento da Produção
Animal de São Paulo, na es
perança de cumprir os ob
jetivos zootécnicos visados.
Pàcilmsnte distinguem-se

no trabalho do Dr. A. A.

Santiago três aspectos mar
cantes : o histórico, o zoo-
técnico e o informativo.
São bem conhecidos os

pendores do Autor pelo es
tudo da história. Com isso
ganha a zootecnia do Brasil
um historiador que descobre
documentos, reúne e estuda
datas e fatos, narra e inter
preta acontecimentos que,
por certo, corriam o risco de
perder-se na sucessão do
tempo. Não era possível ig
norar os pioneiros da intro
dução do Zebú no Brasil,
nem a história de dedicação
e até de heroísmo de muitos
patrícios que deram sem tra
balho, sua existência e mes-.
mo a vida em favor do Ze-j
bú. Interessantes capítulos,
dessa história, relatando a
formação dos principais cen
tros de criação e seleção do
Zebú, são estudados pelo Dr.
A. A. Santiago.
Os aspectos zootécnicos

da obra começam com uma
coletânea dos principais es
tudos realizados por inves
tigadores nacionais ou es
trangeiros sobre o Zebú. A
ação do registro genealógico
como elemento coordenador
dos trabalhos de seleção; os

Padrão SRTM de Machos e Femeas da Raça Nelore

dados sôbre período de ges
tação; as informações rela

tivas . ao desenvolvimento
(Coticlui à pág. 28)

SNR. CRIADOR:

Peça ao seu fornecedor :

VACINA MANGÜINHOS CONTRA A PESTE

DA MANQUEIRA
(Carbúnculo sintomático)

VACINA ANTICARBUNCULOSA MANGÜI

NHOS.

(Carbúnculo bemãtico, verdadeiro)

VACnVA MANGÜINHOS CONTRA A PNEU-

MO-ENTERITE DOS BEZERROS.

VACINA MANGÜINHOS CONTRA A PNEÜ-

MO-ENTERITE DOS PORCOS

PENICIEINA VETERINÁRIA MANGÜINHOS

(1.000.000 de unidades, procainada)

SERINGA VETERINÁRIA P.V.M. de 10 CM3

SERINGA VETERINÁRIA P.V.M. de 25 CM3

Produtos Veterinários Manguinhos Ltda.
Caixa Postal, 1420 — RÜA LICINIO CARDOSO, 91

RIO DE JANEIRO
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VERMIFUGO SEGURO
E RáPIOO PRRR RVES,

SUÍNOS, BEZERROS E EQÜINOS

PIPERZOOL

Age usualmente em 24 horas
Administra-se fàcilmente e não provoca reações
Excepcionalmente eficaz contra lombrigas (Ascaris)
Altamente econômico

Produto do ,

DIVISÃO AGRO-PECUARIA

®"*4 < ,
Avenida João Dios, 2758 - Santo Amaro - ^Sfe^rWTro

SÉCULO PJ EXPERIÊNCIA INSPIRA CONFIANÇA

O
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IMRaR

IMPAR LTDA.

/ Contra a Febre Aftosa

VACINAS

CRISTAL, VIOLETA — CGirTRA A PESTE SUÍNA

CONTRA A RAIVA

CONTRA A PASTEURELOSE BOVINA

CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS BEZERROS

CONTRA O CÓLERA AVIARIO
CONTRA A PNHHJMOENTTÍRITE DOS PORCOS - "BATEDEmA"

ENGORDINA

Mistura Mineral IMPAR

RUA AARÂO REIS, 50
CAIXA POSTAL, -SOS

END. TSLEGRÃFICO: «VACINAS»

TEL. 2-5590 — BELO IfOBIZONTF

O NELORE
(Concl. ãa pág. 25)

ponderável; os resultados
dos concursos de novilhos

gordos ; a análise das expe
riências de cruzamentos pa
ra produção de carne e de^
terminação do" rendimento
dos bovinos indianos e seus
mestiços ; um resumo das
provas de ganho de pêso pa
ra seleção genética de repro
dutores ; elementos sobre a
eficiência reprodutora ; den
tre outros, são alguns dos
principais temas das obras,
que demonstra, ainda, com
quadros e gráficos, a expan

são das raças zebuínas nos
dois últimos decênios e, fi
nalmente, apresenta um es
tudo sôbre os principais ra-

[LltH

SuNjmàkwtíh.
FONE, 3 3-2 204

AVENIDA DA líBERDADE, 787
sio noto

çadores importados e nacio
nais na formação do reba
nho atual.

Como complemento da
obra, o autor reuniu um
grupo de informações inte
ressantes e úteis, tanto aos
criadores patrícios como de
outros países. Nêste setor
informativo, incluem-se, com
destaque, as demonstrações
do trabalho de vários cria
dores brasileiros, documen-
tando-o perfeitamente com

, preciosa coleção de fotogra
fias de ánimais antigos e
atuais que dão ao livro es-

,  pecial valor zootécnico e
histórico.

Máquinas STEFANI Ltda.

O DESINTEGRflDOR «STEFANI,»

DE MARTELOS FIXOS, sólido e reforçado com boa pro

dução exigindo apenas 10 H, P. de força.

Desintegra espiga de milho, milho para fubá, raspa de
msandioca, ossos, cascas vegetais, pedra calcárea, etc....
Fabricamos também, as insújieráveis PICADEIRAS DE

FOERAGENS «STEFANI».

Para maiores consultas queiram se dirigir à :

Telefone: 433 — — Av, Almeida Campos, 345

End. Tel. "Stefani" — Araxá - Minas Gerais
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CONHECIl O COURO OElll "SOROINHA
Iron Pereira de Araújo e Silva

Ao comprarmos um artigo de couro, ge-.
ralmente, não sabemos verificar a qualidade
da matéria-prima e nos preocupamos somen
te com a forma e beleza do objeto. Entretan
to, podemos proceder de outro modo, para
reunir o útil ao agradável ; o útil pela quali
dade e finalidade e o agradával, pelo feitio.
Quando adquirimos um calçado, por exem
plo, é de tôda a nossa conveniência olhar
mos não somente o feitio, mas, também, a
qualidade do couro.

Nem sempre é fornecido ao comércio o
bom material. O couro dito «amarrado», isto
é, aquêle que tem a superfície lisa (flor) bem
esticada e firme, é o ideal. Qualquer defeito
nesta superfície causa a deformação do calça
do, pois o material absorverá muita umidade,
enquanto que o ,ar, que neste caso também
o penetra em excesso, promove o seu resse-
camento. Isto é o que predispõe o couro a res-

■  gar-se com facilidade ; no mínimo, torna-o
escamoso e duro em pouco tempo.

Para evitar o dissabor, aconselha-se
proceder da seguinte. maneira ; Nos calça
dos — Verificar a qualidade do material, se
gurando no calcanhar» e na «biqueira» do
calçado e dobrando-o para cima. Então, no
vértice da dobra (peito do pé), formam-se
pequenas rugas que lembram minúsculas es-
camas. Estas rugas são as chamadas «sar

dinhas» do couro. Quanto menores _forem
as «sardinhas», maior é a «gmarração» da
«flor», o que indica a boa qualidade do ma-
térial com que foi confeccionado o calçado.

Nas peças de couro — Quando o couro
se apresenta, ainda, .como simples peça, o
teste será mais fácil ; basta fazer uma pe
quena dobra no couro, com a parte lisa para
dentro da dobra. Verifica-se, com isso, que
no vértice da dobra formar-se-ão as tais

«sardinhas». Pode-se, então, verificar ou ava
liar a qualidade do material, julgando-se pe
lo mesmo critério adotado no caso dos cal
çados, bôlsas, etc.

E' bom saber que, nas vaquetas e cre
mos, o tamanho ideal da «sardinha» é de 1 a
2,5 mm ; nos couros técnicos, ausência total
de «sardinhas», e nas solas, de 3 a 6 mm. E,
para concluir, anote-se o fato de que quase
tôdas as qualidades do couro refletem-se. nas
«sardinhas», facilitando, assim, o reconheci
mento do artigo que vamos comprar.

ABRIL - 958
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seja qual for o seu problema

41 Eis a fórmula: PROVIMI/
SUPUMEHTOS PiRA RA(ÔES VERDADEIRAMENTE ECONÔMICOS E RACIONAI^
Acompanhando a linha de obsoluto qua
lidade do produto que lançou para bovi-
nos, a PROVIMI DO BRASIL S/A apresenta
agora seus suplementos para rações do
AVES, suínos e DESMAMADOR DE BEZER
ROS. Sim, os novos suplementos PROVIMI
completos cm todos as suas necessidades
do proteínas animais, escolhidas pelo seu
oito tcôr de valor nutritivo, além das vi
taminas e minerais, representam a for
mula certa e econômica poro resolver os |
problemas da alimentação de sua criação.

PROVIM

AVES

Pintos - Fôrça e bom desenvolvi
mento • Grande Resistência ês doenças -
Transformação rápida da penugem em plu-
magem.

Frangas- excelente preparação para postura.
Poedeiras* postura ativa - galinhas fortes •
Rovos excelentes.

I Franges - engorda rápida • carne saborosa.

SUÍNOS

tcitões - maior resistên
cia às doenças, menor
mortalidade, desenvolvi
mento mais rápido.
Porcos de Cria - mais
fertilidade - maior ren
dimento econômico
ninhada mais vigorosa

Porcos de engorda -
mais produção de carne
por quilo de ração.

DESMAMADOR

DE BEZERROS

Economia em leite.

Ruminação precoce
Melhor e mais rápido desen
volvimento

BOVINOS

E EQÜINOS

PROVIMI JQ BRRSIL S/R
AV. DA IIBERDÀDE, 65 • 6." andar - Sala 601
TELEFONE; 35-4743t>f'Cx. Postól: 5047 -SÃO PAULO"
ENDEREÇO T E L E G R Ã. F I C O : PROTEÍNA»



MARCA

DO GADO

Fazenda "Santo Inácio
Criação selecionada e apurada das Raças GIR e NELORE,

propriedade do Dr.

JOSE" FERRAZ GUGE
END. EM SALVADOR : RUA BELO HORIZONTE, 27 FONE : 7903

ENDEREÇO DA FAZENDA : ITAMBE' — ESTADO DA BAHIA

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

il

i

Acima : o reprodutor da Raça Nelore, registrado n. 530 — PALHAÇO — marca
OM, filho de FAB com a reprodutora registro n. 10 e chefe do plantei da Roça Nelo
re, na FAZENDA STO, INÁCIO. Este reprodutor sagrou-se campeão de sua ra
ça nos certames regionais baianos de Vitória da Conquista e Itapetinga.

Município de ENCRUZILHADA — Est. da Bahia
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Tração permanente nas 4
rodas e suspensão inde
pendente para cada umo
delas, diminuindo conse
quentemente o desgaste e
oumentando o eficiência.

'qualquer terreno
Forte chopo de aço protege
o motor, o caíxc de mudança

'e os elementos de troçõo. A
posição do chapa é oblíquo,
poro vencer obstáculos gran
des e sblidos.

vence rampas de oté
60°, folgodomente. Traciono uma correto sem

freios, com 610 quilos

3

Umo gronde vontagem; 6 o
único veículo de seu tipo com
ocesso por 4 portas.

Boixo custo de manutenção
e consumo.

— o mais atualizado veículo de seu tipo!
Somam-se a esses coracterísticat
todos os excepcionais qualidades

OKW-VEMAO

Transpõe motos, brejos e
riachos, sem nonhumo
difíeuldode.

O JIP6 OKW.VEMAG. "quolquer terreno . que ogoro opre-

sentamos ao público brasileiro, é o segundo Üpo de veículo
fobrlcodo por nós e represento outro meta de nossos reo»
llioçôes prcgramodos pora 1968.

— paro todo serviço em qualquer terreno

JIPE DKW-VEMAG

VEJA-O NOS REVENDEDORES VEMAG EM TODO O PAÍS

*
VEMAG^

Veio tni Rtrendwdortt lombfm o novo
co«í9n»ro DXW-VfMAG I95S

VEMAG S.A. Veículos e Máquinas Agrícolas
SÂQ PAUIO — BRaSII
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- à\í^MáÊtÍÊàk
i  ;.V líi'



i

w:

*

Magnífico grupo de

novilhas da Raça Ne-

lore :

AZIA - ARGENTI

NA - AMÉRICA -

AMAZÔNIA e

AMAP A'

controladas e criolas

do plantei da fa

zenda.

❖

Estancia Onsole
Cnação e seleção de gado zebú, em geral, (salientando-se escolhido plantei da Raça
Nelore), com cerca de 400 reprodutoras Nelore e Gir, em sua maioria registradas e nu

merosos e bons reprodutores de ambas as raças, também registrados.

PROPRIEDADE DE

CONCEIÇÃO MARTINS FRANCO
Residência ; Rua Bernardo Guimarães, 59 — Uberlândia

Município de CAPINÓPOL!S MINAS GERAIS

*

A' direita, duas re
produtoras Nelore

registradas :

GÔA e FRIZA

e o reprodutor regis
trado chefe do plan

tei :

BAIANO

A primeira foi Re
servada Campeã da
Raça no ultimo cer
tame de Uberlândia.

*
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complete a alimentação dos seus animais com

não chega
MISTURA MINERAL

PAGADO
E consiga mais pêso, mais leite e mais lucros!

Engorda mais rápida de bovinos, suínos e ovinos.

Maior resistência às verminoses e males da

nutrição. Menos vacas estéries. Maior produção de

leite. Maior aproveitamento e economia de rações.

I

h , üm produfo goFoiilidg por

A MISTURA MINERAL PAGADOR

contém cálcio, ferro, iôdo,
manganês e cobalto.

Vem embalada em sacos

multifolhados com 20 quilos.

ANDERSON, CLAYTON Si CIA
LIMITADA

Rua Formosa, 367 - 11° andar

h
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PEÇA UM EXEMPLAR DO LIVRO

Os Grandes ieprodntores Indianos nn Brasil

'  »««g8Í88S88

POR ANDRÉ' WEISS

Trabalho único neste gênero, com 544 páginas,

em papel Couchê. 1.500 ilustrações dos mais

iamosos animais, além dos grandes espécimes

importados, (cerca de 80). Formato 24 x 33,

encadernado, letreiros em ouro.

PEDIDOS por cheque ou vale pos

tal (Cr$ 3.000,00) — Revista Zebú

■— Rua Artur Machado, 10-A —
— Uberaba - M. G. —

em são paulo

príncipe

o brazão de uma
hospedagem nobre

lhe oferece,
em um ambiente

aristocrático 101

luxuosos e moder-

níssimos aparta
mentos.

oie

recentemente inaugurado
bar - retaurante

avenida São João, 1072
tel. 37 - 0181
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A Criação de Búfalos
A exemplo de vários paí

ses de outros continentes, o

Brasil sernprc se interesnou
pela criação de biifalos, que
se adaptam perfeitamente ao
nosso clima, e que, graças a
um planejamento racional,
poderão vir brevemente a
ser importante fator econô
mico no panorama de nossa
pecuária. Na América do Sul,
no entanto, não há notícias
de criação em outros países,
afora o Brasil, onde o búfalo
existe desde o princípio dp
século atual, importado da
índia, Antilhas, Italia e Áfri
ca.

• Nosso rebanho de bufali-

nos é estimado em mais de

20 mil cabeças na Amazônia
e 2.000 no Leste e Centro-

Oeste do País.

Búfalos da Raça Mxirat ruxno ao pasto

No Nordeste, desde o Ma
ranhão até Alagôas, apenas
neste último Estado é regis
trada a criação de búfalos.
No Leste, parece também
não existir em Sergipe, Ba

hia e Espírito Santo.
Em Minas Gerais, contudo,

os búfalos foram introduzi

dos quase que conjúntamen-
te com o. gado zebú, impor
tado da índia.

Ao búfalo do Brasil são

atribuídas várias origens :

Ilha da Trindad, Itáha, Áfri
ca e índia. Sua introdução
em nosso País parece ter-se
dado em épocas diferentes :
pela Amazônia (Marajó), no
ano de 1890 ou 1906, e por

Minas Gerais (Cássia), em
1921.

Em seu trabalho sôbre «A
Criação de Búfalos para Fo
mento da Produção Leiteira
na Amazônia», a Comissão
Nacional de Pecuária de Lei
te, de que é presidente o zoo-
tecnista Rômulo Joviano, faz
um completo estudo sôbre o
búfalo em nossa terra, desde
o seu aparecimento, até os
dias atuais, em que o Minis
tério da Agricultura, através
de suas Inspetorias do D. N.
P. A., dispõe de 74 estabele
cimentos de experimentação,
a fim de obter dados infor
mativos sôbre o valor econô
mico do búfalo" na pecuária
brac.ieira.

Beprodívtoras bufalinas, francanas, no curral

ABRIL - 958
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COUROS E PELES
o valor comercial e industrial dos couros e pe

les, além da espécie, tamanho, forrnato e pêso, de
pende de qualidades intrínsecas e extrínsecas. Estas,
por sua vez, ficam na dependência de fatores os
mais diversos, em que o clima, a raça, o regime de
criação, de exploração, etc., assumem um papel
importante.

A raça, apenas, não oferece tôdas as garantias
se o clima, o regime alimentar e demais condições
se ressentirem de falhas. O clima, todavia, não 6
tão somente um preservador modificador de carac
teres raciais. Quando sêco, sobretudo de regiões de
fracas precipitações pluviométrícas, gera condições
nem sempre favoráveis ao surto de parasitas e mo
léstias. E' o que se verifica precisamente em certas

zonas do Nordeste, onde o herne, o carrapato, etc.,

não encontram um meio propicio para o seu de
senvolvimento.

Essa circunstância — releva notar — se reflete

favoràvelmente sobre as qualidades comerciais dos

couros e peles pela ausência dos defeitos res^ultantes

dos males em questão. Os couros daquela regiãf;
quando bem extraídos, alcançam, dentro da atual
classificação, as melhores classes comerciais, a des

peito das injrmções a que ficam sujeitas as diferen
tes espécies animais em virtude, às vezes, de escas

sez alimentar.

DEFEITOS

As qualidades dos couros e peles são geralmen

te afetadas por defeitos extrínsecos de várias natu

rezas. Uns se verificam durante a vida do animal ;

outi-os, durante o «esfolamento ou extração da pele ;

outros, ainda, no curso do preparo e conservação da

pele.

No primeiro grupo há a considerar os efeitos

Meicado de Gado
em Barretes

OOTAÇÕES
BOVINOS

Novilho tipo consumo : Cr? 320,00

Carreiros e marrucos : Cr? 260,00

Vacas : Cr? 260,00

Magros : Cr? 3.500,00 e Cr? 4.300,00.

suínos

Tipo A (Especiais) Cr? 530,00

Tipo B (Gordos) Cr? 520,00

Enxutos : Cr? 500,00

Cr? 1.400,00 média de 6 arrobaa.

Euiz Montera

(Chefe da Seção de Padroni

zação de Matérias Primas)

produzidos pelo carapato, bicheiras, sarnas (ovi-
nos), piolhos, môscsfe hematófagas, cêrcas, pon

teiras ou agilhões, chifradas e m.^^rcas a fogo. A £:rão

do carrapato se caracteriza por estragos na pelagem
e na epiderme. Certas cicatrizes e depilações resul

tam da ação de^sa terrível praga. O mesmo ocorre
com a bicheira. O berne produz orifícios, que depre

ciam consideravelmente a pele. A sarnr- dos ovinos

dá lugar à depilações e formações de crostas rugo-

S9.3 na pelç, comprometendo sériamente a utilização

do material. Certas moscas hematófagas deLxam

• úianchr.3, c outros defeitos. As demais cicatrizes ou

lesões, que completam a série de defeitos que ocor

rem durante a vida do animal, resultam de ferimen

tos produzidos por marcas a fogo, chi' í.das, cercas

de arame farpado, aguilhões dos carreiros, etc.

Os defeitos de extração do couro resultam de

cortes superficiais ou cortes profundos. Os primei

ros, prejudicando sériamente a derme, tornam a

pele transparente e, portanto, imprópria para a
indústria ; ao passo que os cortes profundos deixam

substâncias que, como a carne, as gorduras, etc..

Peça-nos um exemplar d'o

ai

Zebi do Brasil"
a maior e mais completa obra escrita ^
em português sôbre o zebú, de confor- ^
ntídade com os padrões estabelecidos ^

pelo Registro Genealógico

GR$ 200,00

EDITORA:

Soe. Rural do Triângulo Mineiro

Caixa, 71 — Rua Manoel Borges, 34

UBERABA
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Senhores Fazendeiros
Viiido a São Paulo, hosp;nlem-se e

prefiram o

HOTEL ATLANTlCO

Avenida S. João, 1222
Tel. : "Hotel Atlântico"

A])tirt<ivientos com ba
nho e telefone privativos

\

DIARIA; 1 pcssori. 2S0,00. 2 pessoas.

400,00. — Clinio seivigo de <'afé.

são ótimos campos para proliferação dos germes

de putrefação.

Entre os defeitos compreendidos no tercceiro

grupo, que são oa defeitos que ocorrem durante o -

preparo ou conservação da pele, há a considerar as

alterações causadas pelos germes da putrefação ;

as "manchas de sal", de efeitos altamente prejudi

ciais ; a retração ou engrouvinhamento da pele,

proveniente de longos períodos de salgação ou de

exposição ao sol e, finalmente, as perfurações, pro

duzidas em peles armazenadas, pelas larvas de cer
tos coleópteros, e conhecidas pela denominação
vulgar de "polias".

MEDIDAS SUGERIDAS ; Para evitar a maior

parte senão a totalidade dos defeitos considerados,

tornam-se necessárias, entre outras, as seguintes

providencias : a) manter um regime de criação que
atenda satisfatóriamente os objetivos em vista ; b)

evitar o emprego de cercas de arame farpado ou
que seja causa de ferimentos ; c) rigorosa profila-

xia contra parasitas e moléstias ; d) fazer as mar
cações a fogo de acordo com as prescrições oficiais ;
e) emprego de instrumentos adequados e pessoal
habilitado no serviço de esfolamento ; f) lavagem
da pele, depois do esfolamento, em água abundante
e limpa, eliminando-se integralmente restos de san
gre, de gordura e outros resíduos ; g) emprego de

sal novo, isento de matérias estranhas, e cuja apli
cação, quando necessária, deverá ser feita com uni
formidade e dentro da concentração exigida, qual

quer que seja o processo de salgação ; h) secagem
da pele, quando fôr o caso, em galpões amplos e
arejados, mantendo-se o material convenientemente

estendido, em posição vertical e isolado do solo ; i)
evitar depósitos de peles em armazéns unidos, mal
ventilados e impermeabilizados, sem o espaço ne
cessário, etc. ; e j) recorrer, quando preciso, ao ex
purgo dos armazéns ou da pela.

Além disso, as operações de esfolamento, la
vagem, salgação, etc., deverão ser executadas em
locais apropriados.

ABRIL - 958
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Inricola pelo H.
"Em virtude das grandes compras que fez re-

co:itomcn::e, a Divisão de Fomento da Produção Ve-

gotal se encontra habilitada a vender, pelo preço de

custo, aos lavradores e criadores registrados no

Tdinistcrio da Agricultura, um variado numero de

máquinas e instrumentos agricolas, tais como ara

dos de aiveca e de discos, alfanges, ancinhos, con

juntos de moto-bombas para irrigação, sobre car

retas, com respectivas tubulações e aspersores. Cul

tivadores, cortadores de ferragem, debulhadores

de milho, dssintegradores de ferragens, enxadas, en-

xadões, extintores de saúva, engenhos para fabri

cação de farinha de mandioca, foices, facões, gra

des, machados, moinhos de vento, moirihos de fubiá,

motores diesel estacionarios, de 7 a 10 H. P., pás,

prensas manuais para mandioca, pulverizadores,

polvilhadeiras, raladores de mandioca, roçadeiras

de pasto, semeadeiras, sulcadores e ventiladores de

cereais também se acham a venda.

"As vendas são feitas na Secção de Máquinas

da referida Divisão na rua da Misericórdia (Rio),

ou nos Estados e territórios, nas sédes ou depen

dências das inspetorias regionais."

LOCAIS RECOMENDADOS PARA APLICACAO

DE INJEÇÕES E VACINAS

• -INTRAMUSCULAR

■-END0VEN05A
®-SUBCUTÁNEA

ffl -INTRADÉRMlCA
n-INTRAPERITONEAL
0-USO LOCAL
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G
KANDE conhecedor do

Gir, mantendo o mais a-
^jü^ado plantei do sul go
iano, selecionado à base de
espécimes escolhidos e ori
undos dos mais renomados

rebanhos nacionais, criador
caprichoso que desfníta de
iarr^o conceito nos meios pe
cuários do Estado, concor
rendo para a grandeza eco

nômica da>região.

*

FAZENDA

INVERN
A' direita :

acima, grupo de ' excelentes
novilhas da Raça Gir, chita
de vermelho e filhas do raça-
dor MONUMENTO. Obser-

veni-se sua conformação e
uniformidade,;

ao centro, duas bezerras fi
lhas de MONUMENTO (ã di
reita); a outra, A esquerda,
filha de DANÚBIO, é o que
se chama, na gíria zebuina,

de "raridade" j

.jí

em baixo, ao lado do raçador
e chefe do plantei da fazenda
— monumento — o garro-
te-reserva : SPUTINIK, chita
de verníelho e seu filho

ZEBÜ

'



I  PROPRIEDADE DO SR.

JOSE' FELICI.JINO

DE MORAIS

A' direita :

acima, o magnífico e compro
vado raçador Gir;

MONUMENTO

chefe do plantei da fazenda,
filho de, MARTELO e de BA
LALAICA, criolo de João de

Oliveira Guimarães ;

ao centro, FERRADURA e
PRINOEZA, duas excelentes

matrizes da seleção.

ADINHA
VENDA PERMANENTE DE

REPRODUTORES CRIO-
LOS DO SEU PLANTEL

*

em baixo, um excelentes re,-
produtor descendente do fa

moso GAYOLÃO:

BANJO
filho de IMA X NÜBIA e
criolo do afamado plantei Gir

do sr Mamedi Mussi.

'*mSSSS^
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FAZENDA

INVERN
PROPRIEDADE DE

lOSr FELICIflNO

DE MORAIS

Grande conhecedor do ga
do Gir, mantendo o mais apu
rado plantei' do sul go
iano, selecionado à base de
espécimes escolhidos e ori
undos dos mais renomados
rebanhos nacionais, criador
caprichoso que desfruta de
largo conceito aos meios pe
cuários do Estado, concor
rendo para a grandeza eco

nômica da região.

*

A' esquerda ;

acima, as reprodutorás FER
RADURA, PEDANTE e
PRINCEZA, orgulho do se

lecionado plantei;

ao centro, um grupo de novi
lhas chita de vermelho e fi
lhas do raçador MONUMEN
TO e criolas da marca "JF" ;

em baixo, quatro magnificas
matrizes do plantei, destacan
do-se RARIDADE e: S0-.

SI NUA, da direita.
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município de

MINEIROS
EST» DE GOIÁS

ADINHA
VENDA PERMANENTE DE
REPRODUTORES CRIO-
UOS DO SEU PLANTEL

Acimcij à direita, quatro bezer
ras de pe^agem róxa, filhas dos
padreadores MONUMENTO e
BANJO, atestado eloqüente de

pureza de sangue.

A' direita, quatro novilhas muito
uniformes, atestanvm, a prepon
derância magnifica do reprodu
tor Gir monumento, chefe

do plantei de sua raça, na
fazenda.

*

u

CHAGARA ''SÃO JOSÉ"

Selecionado rebanho de ga
do indiano da Raça Gir, mar
ca «8», de propriedade do

criador, sr

ANTONIO PANIAGO

6 situado nos arredores da
cidade de MINEIROS,

Estado de Goiás.

Ao lado, da direita

FIDALGA - MIMOSA - PÉROLA
- VITÓRIA e REGENCIA, al-
gunuis das reprodutoras Gir do

plantei.

F

ABRIL - 958
41



42

Snrs. Criadores.

No seu interesse

REGISTREM
e

CONTROLEM

seus animais,

comunicando também ao Registro Genealógico as ocorrências relativas aos
seus rebanhos e, ainda, a genealogia dos seus animais registrados, a fim

de serem feitas, aqui, as respectivas anotagões. Consultem o

REGISTRO GENEALOGICO

DAS RAÇAS DE ORIGEM INDIANA

Caixa Postal, 71 — CBEBABA-MG — Fone, 1690

E' obrigação de todo o criador que possua animais registrados,
comunicar à Sociedade Rural do Triângulo Mineiro ou suas sub-contratan-
tes Sociedade Rural Brasileira, Coop. Institutç de Pecuária da Bahia, So
ciedade Nordestina de Criadores e Associação Rural da Pecuária do Pa
rá, todas as ocorrências com seus rebanhos — COBERTURAS — NAS
CIMENTOS — OBITOS e TRANSFERÊNCIAS. Informações e forneci
mento gratuito de impressos.

vi.;- -A. íi:;

ZEBÜ



do Zehií no Brasil
A Secretaria da Agricultura do

Estado de São Paulo, acaba

de editar, pela sua Diretoria

de Publicidade Agrícola, um tra

balho do zootecnista Alberto Al

ves Santiago, nosso colaborador
e chefe da Secção de Genética do

Departamento da Produção Ani
mal.

Registra o autor que conquanto

seja uma espécie discutida, o ze-
bú está hoje disseminado até nos

países que ainda há pouco tem

po se opunham à sua criação. O

trabalho do sr. Alberto Santiago,

intitulado "O ZEBO" — sua his

tória e evolução no Brasil" des

creve o que tem sido a explora

ção desse gado desde a sua en

trada. implantação e desenvolvi

mento no País até a realidade de

hoje em que a criação e engorda,

das raças zebuinas constituem.

fonte de riqueza incontestada

São os seguintes os capítulos

do livro que a Diretoria de Pu

blicidade Agrícola passará a dis

tribuir gratuitamente dentro de

poucos dias ; T — INTRODU

ÇÃO — Pecuária de corte ; IX —

ENTRADAS DO ZEBU" —

Quadro cronológico das entradas

de Zebús ; in — O GADO DOS

TRÓPICOS — Características do

Zebú; Resistência do Zebú às

moléstias ; IV — TIPOS E RA

ÇAS ZEBUINAS —O gado da

África ; O gado da Índia ; Raças

de Zebú introduzidas no Brasil ;

V — EXPANSÃO DO ZEBU' —

Os primeiros planteis de zebú ;

Entrada em Uberaba ; Atitude

dos criadores paulistas ; Desen

volvimento da produção de car

ne : Modifica-se a opinião dos

criadores de São Paulo ; VI —

EVOLUÇÃO DO GADO — Sele

ção baseada na orelha; Forma

ção do Indubrasil ; Desapareci

mento de algumas raças impor

tadas : Mudança de critério e

volta às raças puras ; O Brasil
melhora o Zebú; VII — REGIS

TRO GENEADOGICO — Funda

ção do Registro; Registro pau

lista ; Início dos trabalhos ; Con

tribuição do R. G. para a cons

tituição dos rebanhos zebuinos;

Padrão das raças indianas e de

origem indiana; Vm — ME

LHORAMENTO DO REBANHO

— Seleção funcional ; Normas

para o melhoramento ; Alimen

tação do gado; Assistência ve

terinária ; Escrita zootécníca;

Exposição de animais ; Estabele

cimentos oficiais de seleção do

Zebú.

FAZENDEIROS E CRIADORES
CONHEÇAM FRIOLITO
O melhor e mais eficiente produto veterinário que se fabrica
no Brasil, para cura de Frieiras.

Com um só vidro de Friolito, pode-se curar mais de uma rêz.

Distribuidor exclusivo para todo o Brasil

Farm.: CILENO VILELA DE CASTRO
Caixa Postal, 150 — End. Tel., «Friolito» — PASSOS - Mg.

REPRESENTANTES ESTADUAIS :
GOIÁS : João Theod^o d© Souza Filho — Rua
4 n. 59 — Goiânia.

BAHIA : T. Brandãc^ Soares — Cx. Postal, 92
— Salvador.

ESTADO DO RIO ; Aciari Faria — Três Rios.
MATO GROSSO : Soe. Oom. "Mato Grosso"
Ltad. — Campo Grande.

R. G. DO SUL : Atilio. Martins Cx. Posta, 127
— Rio Grande.

BELO HORIZONTE : Casa da Lavoura e Casa
do Fazendeiro.

SAO PAULO : Assoo. Paulista de Criadores —
— Agro-Pan e Multifarma — Capital.

UBERABA : Agripec e Organização Técnica
Agro-Pecuária.

Em todas as Filiais da Drogasil e nas bôas
casas do Ramo, V. S. poderá encontrar também
este grande produto, que veio resolver definitiva
mente este sério problema da RECUARIA NA
CIONAL que é a FRIEIRA, com o n:iánimo de
trabalho e economia.
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FAZENDA BOA VISTA
Caprichosa criação de gado indiano da Raça Gir, meticulosamente .

controlada pelo Serviço de Registro Genealogico, ■ propriedade de : ^

MIGUEL TOMÊ

m

}í

Acima, aincra aos 4 anos, o repro
dutor chefe do plantei da fausenda:

A R R Ô I O
(reg» n. 2.477)

Guilherme

Pirassununga

UtayoliEio (Importado)

Maxixe

Rolinha

Sugestivo

Fortuna

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

Município de MIRASOL Estado de S. Paulo
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JERSEY - PRODUÇAU E TIPO
Nova escala de pontos para classificação

Qual o sentido que devemos dar à criação do

bovino leiteiro ? Quais as qualidades que deverão

ser ressaltadas, quais as já alcançadas, no sentido

de se obter um tipo leiteiro altamente especializa

do e econômico ?

A última assembléia da "Royal Jersey Agri
cultura! and Horticultura! Sbciety" discutiu estas

questões. Naquela assembléia foi revista a escala de

pontos de classificação dos reprodutores da raça
Jersey, tornando-a condizente com as crescentes

exigências dos criadores da ilha e do estrangeiro.

Se bem que o número de reprodutores importa

dos da ilha de Jersey decresceu em 1956, novos paí
ses importadores, como a Tchecocslováquia e Por

tugal, juntaram-se aos mercados- já tradicionais. A
Grã-Bretanha, a África do Sul, a França e a Irlan

da destacarajn-sc entre os maiores importadores.
Para o Brasil foram enviados dois reprodutores

naquele ano.

PPaMEIROS ENSAIOS

A Sociedade reuniu sua assembléia pela 123'

vez. E. J. Boston (Jersey Cattle) nos dá um pouco
de sua" história. Ehindando a sua Sociedade em

1S33, na pequena cidade de St. Helier, os criado

res da ilha de Jersey nòmeaxam uma comissão, li

derada pelo Coronel Le Conteur e o sr. Michael

Fowler, para organizar uiha tabela que servisse de

orientação aos juizes nã seleção de reprodutores

nas Exposições e para registro no projetado Herd

Booh.

Concluindo a comissão seus trabalhos no ãno

seguinte, 25 pontos foram dispostos para os touros
e 27 para as vacas e novilhas. Cita-se a notícia dada
por Ph. L. S. Mourant (The Dairy Queen — The
Jersey Cow), de que em 1798 foi elaborada uma

escala que destacava de 34 pontos, 9 para a con

formação da cabeça, 3 para a pele e 4 dedicados

au úbere, têtas e veias mamárlas.

Ao ser fundada a Sociedade da Ilha de Jer

sey, desenvolvia-se acesa discussão sôbre o tipo
de bovino preferencial, sendo, então, desejado o
animal de produção mista, carne e leite. A tendên

cia para a especialização leiteira vai, se acentuan
do na tabela aprovada em 1904.

In-

TEÍ>TDÊNCIA LEITEIRA

Segundo E. J. Boston, as seguintes razões
fluíram na modificação da tabela em 1904 :

1) Aparecimento de um remarcado tipo leitei

ro, evidenciando que os criadores sabiam o que
queriam, algumas qualidades já haviam sido con
seguidas e, portanto, não necessitavam mais ên
fase :

abril - 958

NELSON CHACHAMOVrrZ

Veterinário

2) ao mesmo tempo, alguns defeitos se eviden

ciavam e necessitavam ser combatidos ;

3) um tipo básico foi conseguido e' entrava-se

em um novo período, cujo principal objetivo da cria

ção dos rebanhos leiteiros era produção ; necessita-

va-se dar maior atenção ao Ubere, tetas e veias ma-

márias ; devia-se trabalhar ainda para uma melhor

conformação, principalmente dos touros ; e

4) a grande procura comercial de altos produ

tores leiteiros.

PEm EXEI^iPLâR D'

ozieuEOiiU
o NOVO LIVRO DO DR.

OSVALDO AFONSO BORGES

o apreciado autor de «O Zebú do Bra
sil», editado pela S. R. T. M.

CR$ 110,00
(inclusive porte registrado)

Revista «Zebú»

Cx. Postal, 39 - UBERABA - T. Mineiro
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No quadro I, ampliando ó trabalho de H. (?.
Arwklgh, reproduzido em "Jersey Cattle", estão

comparadas as escalas de 1789, 1875, 1904 e 1956.

NOVA ESCALA

Recomendando a adoção da nova escala a

123' Assembléia salienta que, de fato, o julgamento

por pontos não é praticado e não mais necessário

na Ilha de Jersey. Entretanto, considera que será

de ajuda aos criadores e as futuras gerações de

juizes, para conseguir-se o tipo Jersey perfeito.

Decorridos 52 anos da última análise, conti

nua dominando os criadores da Ilha de Jersey o de

sejo de conseguir-se um tipo leiteiro econômico e

rústico, fiste desejo ê agora coadjuvado com as exi

gências dos importadores de reprodutores que que

rem animais que realnfente influam na melhoria

dos rebanhos de seus países.

RUSTICIDADE E PRODUTimDADE

Grande importância foi dada às qualidades lei

teiras dos reprodutores. Nas fêmeas mais de 1/3

do total dos pontos referem-se ao úbere, tetas e

veias mamárias. Exigem-se as formas do animal de

modo a possibilitar condições orgânicas para uma

maior produtividade. Nos machos, acentua-se que

a cabeça seja expressiva e que sua aparência deno

te masculinidade.

Pernas retas, de ossatura fina, bons pés e an

dar simétrico. Esta é a grande exigência feita pe

los criadores da Ilha de Jersey. Sabem que uma boa

parte da alimentação dos rebanhos dos países para

onde se destinam os reprodutores Jersey, são pro

venientes de pastagens. Deve, portanto, estar o bo

vino munido de bons meios de sustentação e de

locomoção.

Esta observação é de grande importância pa

ra os rebanhos leiteiros do Brasil, onde mais de

50% vivem inteiramente dos pastos (por sinal, mal

fACMPeC
(Agricultura .% Pecuária)

Vacinas contra AFTOSA e MANQUEI-
RA. — ANTIMORBINA, FORTICIN,
CORIZANTE, CÓLERA E TIFO, BI-
BE-TOX, POMASULFA, CURSEON,

GLUCONATO DE CÁLCIO.

PENICILINA, DE-HIDRO STREPTO-
MICINA, Seringas, Agulhas, etc.

Representantes exclusivos do
Lab? HERTAPE e da Cia. Zooté-

cnica e Agrária «TORTUGA».

Assistência Veterinária, Gratúita.

Rua Cel. Manoel Borges- 24. —

UBERABA — Triângulo Mineiro

aceitam-8:b; encomendas por reem

bolso POSTAL E AEREO.

conservados em sua maioria) ou recebem peque

na ração suplementar de concentrados.

As observações dos criadores da ilha de Jer

sey devem ser meditadas por nossos técnicos e cria

dores. São experiências daqueles que querem au

mentar suas vendas, atendendo às exigências dos

que importam reprodutores desejando produzir mais

e econômicamente.

Quadro I — Comparação das tabelas de pontos de : 1789, 1875, 1904 e 1956

TOUROS VACAS

1789 1875 1904 1956 1789 1875 1904 1956

Cabeça e pescoço 9 84 17 20 9 27 13 10

Dorso — 4 5 5 — 4 4 4

Corpo 6 tronco — 13 30 30 ' — 13 19 20

Rins e anca — 6 10 10 — 5 2 6

Pele e caujda 3 11 10 5 3 11 9 •  4

Übere, testas e veias mamárias 4 5 5 5 4 14 38 38

Aparência, crescimento, etc. — 14 18 15 —
14 , 13 10

Membros —'
13 5 10 •

12 2 8

PERFEIÇÃO 16 100 100 100 16 100 100 100
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ESCALA DE PONTOS PARA JULGARIENTO E CLASSIFICAÇÃO DE BOVINOS,

ORGANIZADA PELA «ROYAL JERSEY AND HORTICULTURAL SOCIETY *

MACHOS PONTOS FEMEAS PONTOS

CABEÇAS 1 Cabeça larga, bonita, chi
fres iguais e encurvados ;
olhar penetrante e vivo.

Focinho largo com embor
nal claro : narinas grandes
e abertas ; bochechas pe
quenas.

Cabeça delicada, chifres
pequenos e encurvados, fa
ce concavilinea ; bochechas
delicadas, pescoço sêco
Narinas altas e abertas ;
focinho com embornal cla

ro; olhar penetrante e plá
cido.

PESCOÇO 3 Pescoço arqueado,
musculoso.

forte e 3— -Pescoço reto, fino e com- 4
prido, harmoniosamente
implantado no corpo.

CORPO

9 —

Dorso elegante, espáduas
chatas e oblíquas, finas nas
cruzas.

Capacidade respiratória in
dicada pela profundidade
e largura atrás das pás.
Tronco profundo, largo e
comprido, denotando uma
grande capacidade; coste
las bem arqueadas.
Dorso reto, da cernelha à

inserção da cauda, garupa
não grosseira.
Anca e ponta das nádegas
bem afastadas de ossatura

fina, com boa distância da
anca à ponta das nádegas
Rins largos e fortes

12

10 7 —

Dorso elegante, espáduas
chatas e oblíquas, finas nas
cruzas. ,

Capacidade respiratória in
dicada pela profundidade e
largura atrás das pás.
Tronco profundo, largo e
comprido, denotando uma
grande capacidade ;. coste
las bem arqueadas.
Dorso reto, da cemelha à
inserção da cauda, garupa
não grosseira.
Anca e ponta das nádegas
bem afastadas, de ossatura
fina, boa distância da anca
à ponta das nádegas.

PERNAS 10 — Pernas retas, de ossatura 10
fina, colocadas paralela
mente, bem afastadas, bons
pés e andar simétrico.

Pernas retas, de ossatura
fina, colocadas paralela
mente, bem afastadas, bons
pés e andar simétrico.

ÜBERE E 11

TETAS

- Têtas rudimentares dispos
tas em quadrado e

10

11

i-iV •
'  ■ vtl

12

tibere bem desenvolvido,
sem tendências carnudas

ou divisões harmoniosa

mente formado ; firmes te
tas uniformes e de bom

tamanho, implantadas em
, quadro.
Quartos dianteiros proje
tando-se bem para frente
e desenvolvidos.

Quartos trazeiros amplos e
firmes, não terminando a-
brutamente, arredondados

13

para cima.

Veias mamárias amplas e
proeminentes; de curso tor
tuoso.

PELE, 12
CAUDA E

CHIFRES

- Pele fina, macia e unto-
sa ; cauda fina tocando os
jarretes com vassoura a-
bundante.

14 Pele fina, macia, e unto-
sa; cauda fina, reta, to
cando os jarretes, com vas
soura abundante

APARÊN- 13

CIA GERAL

E DESEN

VOLVIMEN

TO

- Aparência geral, denotan
do ser um macho de alta

classe e apto à reprodução;
desenvolvimento satisfató

rio ; típico.

15 15 Aparência geral denotando
aspecto leiteiro altamente
especializado e econômico;
desenvolvimento satisfató-

10

15

10

10

10

PERFEIÇÃO 100 PERFEIÇÃO 100
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S debulha inteiramente cada espiga, mes-

•  mo trabalhando com espigas de vários

tamanhos

9 é mais leve no manejo/ por isso produz
muito mais

• funciona com motor ou manualmente

9 possui soprador

9 é resistente, inteiramente metálico

- O debulhador

que resolve
todos os problemas

Para produzir um debulhador

perfeito, os fabricantes do YACK
consultaram primeiramente

vários fazendeiros e agricultores,

a fim de conhecer de perto

todos os problemas da debulha

do milho. Por isió, YACK possui,

todos os aperfeiçoamentos que

os srs. fazendeiros estavam

esperando!

O mais perfeito debulhador de milho

o
■o
c
o

Revendedores em todo O' Brasil
em tôdas as lojas de
MESBLA S/A

Em São Paulo:
CASA FOSTER

Rua Florênclo de Abreu, 443

CIFER
Rua Rio Grande do Sul , 202
Caixa Postal 737 - Belo Horizonte

Minas Gerais

ZEBÜ
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Fone, 1 1 .07 — Caixn Poslal. 39

R. Artur Machado, 10-A - Uberaba

Diretor: ARI DE OLIVEIRA

ASSINATURAS

Brasil Cr$ 100,00
sob registro Cr5 150,00
Número avulso . . . . CrS S,00
Estrangeiro ( sob reg.) CrS 200,00

Propriedade da "Gráfica ZEBÚ"
Pubiicidade Triangulina S/A"

Reparto e agentes em todos os
Estados do Brasil

NAS CAPITAIS

São Paulo : A. 8. Lara — R.
Vitória, 657 — Conj. 32 — Fone,
34.89.49 — Francisco Marina —
Caixa Postal, 181.

Rio — A. 8. Lara — R. Sena
dor Dantas, 40 — Fone, 22.59.24.

B. Horizonte : Escritórios "Du
tra" —■ R. Timbiras, 834 — Maga
lhães Dn,mond — Ed. lAPI —
Av. Amazonas, 266 - 3<' — Fone,
2.13.59.

Goiânia-Go. : Francisco Feres
8ôro—^R. '"Três"-Esq. R. "Nove".

Niteroi-R.J. : Aãerson Ferrei
ra F' — Ál. S. Boaventura, 770.

Belém-Pa. : J. Alcantara Melo
F' R. Gaspar Viana, 48/54.
Coop. Inds. de Pecuária do Pará.

Recife : Dr. Akiisio F. Costa —
D. P. A. — Av. Caxangá.

FINANCIAl^IENTO NA
COMPRA DE

EEPROBUTOEES .

Pelo Ministro- Mário Meneghet-
ti, tendo em vista exposições de
motivos do diretor-geral do De
partamento Nacional da Produção
Animal, foram fixadas em fins do
c-oc passado, novas normas para
a concessão de financiamentos
destinados à compra de reprodu
tores, pe'.-cs criadores do País.
Assim, ^ 03 fin.anciamentos, previs
tos, anteriormente, pára aqui
sição de'bovinos e eq.uinos, puros
0.1 rnestiçcs com mais -de meio
sangue, es4ender-s_e-âo" aos re
produtores ovinos, suínos e ca
prinos, a critério da Divisão de
Fomento da Produção Animal,
que julgará da conveniência da
operação, baseada na região a'
que se destinem, nas condições
especiais de tipos ou exemplares
que realmente justifiquem sua
utilização e nos aspectos econô
micos e zootécnicos das transa
ções.

Os contratos de venda de re
produtores suínos, caprinos e ovi
nos terão a vigência de 24 mêses,
pagando o criador 25Cc do res
pectivo valor no ato da assinatura
e o saldo em três prestações, ven-
civeis de 8 em 8 mêses. Contudo
deverão ser observadas as de
mais disposições da portaria que
regula a matéria (n. 774, de . . . .
30-7-56), de caráter geral e que
não sofreram alteração com o
recente ato do titular da Agricul
tura, sendo codificada, apenas, a
redação do artigo 4 da referida
portaria.

iâOH^DO
@âSTELâR

Avisamos aos nos
sos fregueses, assinan
tes e ao público em
geral, que o sr, FLA-
VIO MACHADO CAS-
TEJ./AR não está auto
rizado a fazer recebi
mentos para a Revista
«Zebú», estando con
vidado a devolver ao
seu escritório um ca
derno de autorizações
de que se apossou in
devidamente.

.  .Uberaba, 1' de Agos
to de 1957.

FAZENDA SALINA
Plantei de criação da Raça Gir

A' direita, a novilha Gir — PRATEADA,
contr. 2, aos 13 mêses de idade, filha de
BAIANO (2874) x PRATA (9015), chita
de vermelho, 1' prêmio da cat. de animais

controlados até 14 mêses np recente
certame uberlandense.

»»-

PROPRIEDADE DE

VALTER PEREIRA

Mim? de UBERLADIA — Minas

í''
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Lavoura do mês
NARTE — No Norte do Bra

sil colhem-se ainda cana de açú

car, arroz, mandioca, batata doce,

milho, feijão, cacau, castanhas do

Pará ; ainda se semeia algodão e

transplantam-se • cacaueiro, co

queiro, árvores frutíferas e o fu

mo semeado em Fevereiro.

CENTRO — No Brasil Central

colhem-se laranjas, abacaxis, aba

cates, pinhas, mandioca, café ;

plantam-se aveia, alfafa, canha-

mo, linho, trigo, ervilhas.

Preparam-se canteiros para

sementeira de cebolas e trans

plantam-se mudas de hortas e

jardins ; chega-se a terra à ca

na para evitar os danos da geada.

SXJLi — No Sul colhem-se milho,

arroz, fumo, algodão, laranjas,

feijão, amendoim, batatas. Pre

param-se as terras para as plan

tações de outono e inverno. Po

dem-se mudar repolhos, couves

e outras hortaliças. Terminam-se

os enxertos das roseiras. Come

ça-se a plantação das ervilhas.

Semeiam-se ainda alfafa, cevada,

aveia, azevém, ervilhas e as mes

mas hortaliças e legumes que em

Março. E' o melhor tempo de se

mear cebolinha. Plantam-se em

canteiros as hortaliças semeadas

nos mêses anteriores. Transplan

tam-se morangos. O resto das

uvas que não amadureeceram

bem, aproveita-se para fazer vi

nagre.

DIAS INDICADOS PARA :

Plantar, secar e transplantar ;

5, 7, 8, 10, 12, 15, 16, 18, 25 e 26.

50
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FASES DA LUA

Lua Cheia 4

Q. Minguante . . . 10
Lua Nova . . . . . 19
Q. Crescente . . . 26

1 Terça São Hugo
2 Quarta

Trevas

3 Quinta E^iãoenças
4 Sexta

Paixão
5 Sábado Aleluia

6 DOM' Páscoa

7 Segunda Santo Adelino
8 Terça Santo Alberto
9 Quarta Santo Acácio
10 Quinta Santo Ezequiel
11 Sexta Santo Isaac

12 Sábado
São Vitor

13 DOM'
Santa Ida

14 Segunda Dia Pan-Americ.

15 Terço Santa Anastácia

16 Quarta São Cleinêncio

17 Quinta Santo Aniceto
18 Sexta Santo André

19 Sábado São Hermógenes

20 DOM' São Marcelino

21 Segunda TIRADENTES
22 Terça São Caio
23 Quarta Santo Adalberto
24 Quinta São Fidélis
25 Sexta São Marcos

26 Sábado São Gleto

27 DOM' São Tertuliano

28 Segunda São Valério

29 Terça Santo Antônio

30 Quarta São Severo

lOcao
O

n
o

:OB lox:

Capinar e destruir plantas no

civas : 1, 8, 15, 17, 18, 19, 24, 25

e 28.

Deitar galinhas ou pássai-os :

4, 12, 13, 14, 20, 21, 22, 23, 24 ;

pavoa ou perua ; 20 e 21; gansa

ou pata : 15, 16, 25, 26.

Horóscopo do mh
PARA OS NASCIDOS ENTRE

21 DE ABRIL A 20 DE MAIO

Todas as pessoas dêste perío

do têm o Sol no signo de Tauro

governado pelo planeta Vênus.

Esta posição do Sol favorece

a aquisição de dinheiro e proprie

dades em geral. De um modo ge

ral, os assuntos financeiros são

impulsionados por esta posição

do Sol, bem como os assuntos re

lacionados com a terra, a agri

cultura e a criação de gado. A

pessoa é sensível e amorosa, mas

prossegue nos seus objetivos com

determinação e perseverança," até

alcançá-los, sem o menor desâ

nimo. Favorece as amizades, a

realização das esperanças, bem

como a elevação social, princi
palmente quando há outras in

fluências favoráveis no tema. In

clina para as artes em geral, es
pecialmente a música, a literatu

ra e a pintura. Também a saúde

e a longevidade serão favoreci

dos. A mente é pacientee e a pes
soa possui uma índole generosa

e sociável.

'  PEDRAS PRECIOSAS —
Principal ; safira ; complementa-
res ; turqueza e esmeralda.

FLÔRES — Rosa, violeta, ja
cinto, lírio, açucena e atanásia.

PERFUMES — Verbena, cane

la, rosa, violeta e jacinto.

CORES — Branca, rosa, azul

e todos os seus matizes.

ZEBÜ
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Parte de uma iérle de publicações atestando a eficácia dos SUPLEMENTOS PARA RAÇÕES PFIZER
TM 3+3, TM-IO e dos PRODUTOS VETERINÁRIOS á base de TERRAMICINA na batalha da produção

Verifique se alguns dêsses eriadores
bem sucedidos comTerramicina

são seus vizinhos...
"Mortalidade nos pintos reduzida de 20 a
30% — Ótimos resultados no tratamento
da coriza e da bouba". — José Américo

Ladeira — Araxá — MG

"Usei 20 quilos de TM 3+3 por tonelada
de ração em frangas atacadas de diíteria.
Resultado: no 2.° dia de uso a doença foi
cortada e no 7.° dia o lote estava com

pletamente curado" — Junji Massi — Granja
São José — Penápolis — SP

"Com o emprégo dos Produtos Pfizer em
nossas rações não tivemos mais um caso
sequer de coriza". — Aviário Santa Eliza
— Dourado — SP

"Reputamos o produto como ótimo, diante
dos muitos já usados em nosso rebanho.
Durante um período de 5 meses, de 109
bezerros, só perdemos 9". — Irmãos Ca-
nello — Rio Claro — SP

"Os resultados que tenho obtido com o
uso da Terramicina Intramuscular e da

Terramicina e Tabletes Solúveis são ex

traordinários, não só em bezerros como
também em animais de grande porte". —
Miguel Felix Barreto — Itabuna — Bahia.

"Maior crescimento, maior pêso e ausência
de diarréia tenho conseguido após o em
prégo do T M 3 + 3 na alimentação dos
bezerros. Resultados excelentes também

com a Terramicina Tabletes Solúveis e

Terramicina Suspensão Líquida contra Mas-
tite, com apenas duas aplicações". — Gui
lherme Machado Kawall — Jacareí — SP

"Estou usando o TM 3+3 com excelentes
resultados na criação de pintos e durante
a postura". — Saburo Higuti — Granja Jana
— São Bernardo do Campo — SP

"Tanto na engorda como na produção de
ovos os resultados corresponderam ple
namente, havendo sensível economia de
ração e mais produção de carne e ovos".
— Ricardo Machado do Pinheiro — Granja
Rosa Branca — S. José do Rio Pardo — SP

"Antes de usar o TM 3 + 3 na criação de
bezerros, minha porcentagem de perda
por curso e outras infecções era bastante
sensível, quase desaparecendo depois". —
João Pereira Martins de Andrade — Fa

zenda Boa esperança — São José do Rio
Pardo — SP

"Em nossa criação de galinhas havia uma
perda de 18% em 30 dias. Após o uso do
TM 3+3, em 22 dias, a perda foi de apenas
0,76%". — Geraldo Leonardo — Fazenda
Morro Azul — Tapiratiba — SP

"Obtém-se resultados após uma aplicação
mínima dos Tabletes Solúveis de Terra

micina e da Terramicina Suspensão Li
quida contra Mastite". — Gonçalves Filho
— Fazenda Palmeiras — Pinhal — SP

"Obtive uma melhora geral na ordem de
75% com o uso do TM 3+3 em minhas
rações para porcos". — Osiris Magalhães
— Fazendinha Beatriz — Palmital — SP

GUIA DO CRIADOR: Peça hoje mesmo um exemplar grátis do GUIA DO CRIADOR a hm
de se orientar, através de nossos programas de criação e tratamento, sôbre como conseguir resul
tados iguais ou superiores aos registrados acima. Enviem suas cartas com resultados para

PFIZER CORPORATION DO BRASIL
DEPARTAMENTO AGRO-PECUÁRIO — DEPT. - 0-38

Rua Dr. CSndido Espinheira, 143 — Caixa Postal 5291 — São Paulo
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d?!ctaviÔ. da dilv^ipa IIARQUES
Hti Vigário Silva, '27
gSDRABA — C.ÍA.

SilIS MINERniS IODADOS
-V <

r

iípo / €,xira

B para bovinoó

M para f^idinoé

G para ave6

E para t íjHÍnoó

sus MINERUS VITRMINRD9S
M dar para évinOi^
G dar para avcó

fIVAM COMPAHHIA DE PRODUTOS PARA FOMERTO AGRO-FECÜÃRIO
MILÃO - SÃO PAULO - HAM SUR HEURE - ZARAGOZA

SAO PAULO - Rua 7 de Abril, 105 — Caixa Postal, 9054 — Penes : 35-0921 . 35-7237
PORTO ALEGRE — Rua P. Bandeira, 357 — Fones : 4645 - 5414 - 91503 — Ramal 27
BELO HORIZONTE — Rua São Paulo, 584 -— Conjunto 409 — Caixa Postal, 2461

J


